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SINOPSE: Investigou-se fatores bióticos ou abióticos que podem influenciar 

na estrutura das assembleias de peixes na drenagem do rio do Sono, bacia do 

rio Tocantins, Brasil, em três diferentes períodos do ciclo hidrológico.  
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RESUMO 

O rio do Sono é um afluente de águas claras do alto-médio Rio Tocantins, formado pelos 

rios Novo e Soninho. Este trabalho objetivou investigar os fatores bióticos ou abióticos que 

podem influenciar na estrutura das assembleias de peixes na drenagem do rio do Sono, em três 

diferentes períodos do ciclo hidrológico. As amostragens de peixes e variáveis ambientais foram 

realizadas em nove pontos amostrais, nos meses de janeiro de 2016 (período de cheia), abril de 

2016 (período de vazante) e junho de 2016 (período de seca), utilizando redes de espera, 

espinhéis, boias, peneiras, tarrafas, redes de arrasto de tração manual e pesca elétrica. Foram 

coletados 1.838 indivíduos pertencentes a 111 espécies, 78 gêneros, 25 famílias e sete ordens. As 

espécies mais abundantes foram Rhinopetitia sp., Bryconops aff. melanurus e Geophagus 

proximus. Uma análise de variância revelou diferenças significativas na riqueza registrada no 

período de cheia daquelas registradas nos períodos de vazante e seca. Os valores de abundância e 

equitabilidade obtidos no período de seca foram significativamente diferentes daqueles 

registrados no período de cheia e vazante e foi constatada diferença significativa na diversidade 

entre os períodos de cheia e vazante. A diferença temporal foi significativa na composição de 

espécies de peixes entre os períodos para dados qualitativos e quantitativos. A riqueza foi 

correlacionada positivamente com a temperatura. A equitabilidade foi correlacionada 

positivamente com o pH e com o oxigênio dissolvido. A riqueza, abundância e diversidade 

foram correlacionadas negativamente com a turbidez e positivamente com a equitabilidade. O 

oxigênio dissolvido influenciou significativamente na abundância das espécies, além dessa 

variável, a distância da foz e os sólidos totais dissolvidos foram as variáveis que apresentaram 

forte correlação com a abundância das espécies. Foi constatada diferença significativa das 

guildas tróficas nos três períodos amostrados. O conhecimento dos fatores ambientais, tais como 

oxigênio dissolvido, turbidez, temperatura e pH que influenciam na estrutura das assembleias de 

peixes, reforça a necessidade de elaboração de medidas de manejo que busquem garantir a 

integridade das assembleias biológicas na drenagem do rio do Sono. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade, Conservação, Cerrado, Peixes 
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ABSTRACT  

The Sono River is a clear-water affluent of the right bank of the upper-middle Tocantins river, 

formed by the rivers Novo and Soninho. This work aimed to investigate the biotic or abiotic 

factors that may influence the structure of fish assemblages in the Sono River drainage in three 

different periods of the hydrological cycle. Fish sampling and environmental variables were 

performed at nine sampling points, in the months of January 2016 (flood period), April 2016 

(ebb period) and June 2016 (drought period), using holding nets, spines, traps, sieves, traps and 

trawl nets and electrofishing. A total of 1.838 individuals belonging to 111 species, 78 genera, 

25 families and seven orders were collected. The most abundant species were Rhinopetitia sp., 

Bryconops aff. melanurus and Geophagus proximus. An analysis of variance revealed significant 

differences in the richness recorded during the flood period of those recorded in the ebb and dry 

periods. The values of abundance and equitability obtained in the drought period were different 

significantly from those recorded during the flood and ebb period, and a significant difference 

was observed in the diversity between flood and ebb periods. The temporal difference was 

significant in the fish species composition between the periods for qualitative and quantitative 

data. Richness was positively correlated with temperature. Equitability was positively correlated 

with pH and dissolved oxygen. Richness, abundance and diversity were negatively correlated 

with turbidity and positively correlated with equitability. The dissolved oxygen had a significant 

influence on the abundance of the species. In addition to this variable, the distance of the mouth 

and the total dissolved solids were the variables that showed a strong correlation with the 

abundance of the species. Was verified a significant difference of the trophic guilds in the three 

sampled periods. The knowledge of environmental factors, such as dissolved oxygen, turbidity, 

temperature and pH influencing the structure of fish assemblages, reinforces the need to 

elaborate management measures that seek to ensure the integrity of the biological assemblages in 

the Sono River drainage. 

 

Key-words: Biodiversity, Conservation, Cerrado, Fishes 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Considerações gerais sobre a ictiofauna 

Os peixes compõem o grupo taxonômico com o maior número de espécies entre os 

vertebrados atuais, com mais de 32.000 das cerca de 60.000 espécies reconhecidamente válidas 

(Nelson et al., 2016). Essa mega diversidade de peixes é composta em cerca de 43% por espécies 

predominantemente dulcícolas, com a maior riqueza concentrada nas águas continentais da 

região Neotropical, que abrange desde o Sul do México até a Argentina (Reis et al., 2003, 

Leveque et al., 2008, Reis et al., 2016, Nelson et al., 2016). A ictiofauna da região Neotropical 

está representada por aproximadamente 5.617 espécies válidas (Reis et al., 2016). Porém, 

estimativas recentes apontam que o número total de espécies de peixes de águas continentais 

ultrapasse 9.100 válidas, visto que na última década esse número vem aumentando com a 

descrição de aproximadamente 100 espécies novas por ano (Reis et al., 2016).  

A bacia dos rios Tocantins-Araguaia tem contribuição significativa para a diversidade 

Neotropical de peixes, com registro de 346 das cerca de 5.160 espécies de peixes de água doce 

da América do Sul (Albert et al., 2011, Reis et al., 2016). A bacia é formada pelos rios Tocantins 

e Araguaia, que, de acordo com a classificação de Sioli (1968), são rios de águas claras, com 

baixas concentrações de nutrientes, íons e sedimentos. É a mais extensa em área de drenagem 

totalmente contida em território brasileiro, com área de 918.822 km² (aproximadamente 11% do 

país), abrangendo o Distrito Federal e os estados de Goiás, Mato Grosso, Maranhão, Pará e 

Tocantins (ANA 2009). Seus principais afluentes correm no sentido Sul-Norte. O rio Tocantins é 

formado pela confluência dos rios Almas e Maranhão, em Goiás, e percorre cerca de 2.640 km 

até desaguar na Baía da Ilha de Marajó (ANA 2009). O rio Araguaia, principal tributário da 

bacia do rio Tocantins, nasce na Serra das Araras, no Mato Grosso, na fronteira com Goiás, e 

tem cerca de 2.110 km, desembocando no médio rio Tocantins (Latrubesse et al., 2009).  

Embora historicamente a bacia dos rios Tocantins-Araguaia tenha sido considerada como 

um sistema de drenagem dependente da bacia amazônica, sob a alegação de que pequenos rios 

ligavam o curso principal do Amazonas à parte Sul do estuário do rio Tocantins (Barthem e 

Schwassmann 1994), a maior parte de seu fluxo escoa pelo canal do Norte, por conta das 

reativações tectônicas que foram responsáveis pela captação de seu curso atual (Rossetti e 

Valeriano 2006, Lima e Caires 2011). Neste sentido, a bacia dos rios Tocantins-Araguaia seria 

totalmente isolada da bacia do Amazonas e o rio Pará, que banha a ilha de Marajó pelo Sul, 

constituiria o estuário do rio Tocantins, não havendo mistura entre as águas do rio Amazonas e 

as do rio Tocantins no estuário de Marajó (Montag et al., 2009). 
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A porção baixa da bacia dos rios Tocantins-Araguaia apresenta características do bioma 

amazônico, compartilhando diversas espécies de peixes com esse sistema de drenagem, mesmo 

que esses rios não sejam sendo considerados como tributários do rio Amazonas. Por outro lado, 

as porções médias e altas da drenagem da bacia dos rios Tocantins-Araguaia são áreas que 

apresentam características do bioma Cerrado e estão relacionadas biogeograficamente com o rio 

São Francisco e a bacia do rio Paraná (Goulding et al., 2003, Lima e Caires 2011, Dagosta e 

Pinna 2017).  

A região hidrográfica do rio Tocantins tem cerca de 65% de sua área inserida no bioma 

Cerrado (ANA 2009), e é reconhecida como um hotspot de biodiversidade (Myers et al., 2000). 

Hotspots são áreas de fundamental importância em estudos ecológicos para conservação da 

biodiversidade local e sustentação das funções ecológicas, e permitem que alterações ambientais 

sejam medidas, tendo conhecimento que as comunidades refletem as condições do ambiente 

(Karr 1981). A bacia do rio Tocantins na sua porção alta é endêmica para vários grupos de 

peixes (Géry 1969, Kullander 1983, Vari 1988), incluindo algumas espécies novas descritas nas 

últimas décadas (e.g. Lucena 1987, Menezes e Lucena 1998, Malabarba e Vari 2000, Littmann et 

al., 2001, Bertaco e Lucinda 2005, 2006, Carvalho et al., 2010, Zawadzki et al., 2013, Lucinda et 

al., 2016, Silva et al., 2018).  

 

Ictiofauna da bacia Tocantins-Araguaia 

Os primeiros estudos ictiofaunísticos na bacia dos rios Tocantins-Araguaia são 

provenientes de aproveitamentos hidroelétricos, como Lajeado, Serra da Mesa e Tucuruí 

(Barrow 1987, Miranda e Mazzoni 2003, Lucinda et al., 2007). 

Santos et al., (1984) inventariaram a ictiofauna na área de influência da barragem da 

usina hidroelétrica de Tucuruí, antes do enchimento do reservatório. Os autores enfatizaram as 

espécies comerciais, que corresponderam a cerca de 50% das 300 espécies registradas pelos 

mesmos autores no baixo rio Tocantins. 

Barrow (1987), avaliando os impactos ambientais da barragem de Tucuruí na porção 

baixa da bacia Tocantins-Araguaia, constatou que a atividade reprodutiva de espécies de peixes 

foi afetada pela interrupção da rota migratória e alterações ambientais resultantes no fluxo da 

água em virtude do represamento do canal. 

Miranda e Mazzoni (2003) estudaram a composição, distribuição espacial e diversidade 

das comunidades de peixes dos córregos Acaba Saco, Água Boa e Cavalo, na área de influência 

do lago da hidroelétrica de Serra da Mesa, no alto rio Tocantins. A ictiofauna dos riachos foi 
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composta por 28, 35 e 36 espécies, respectivamente, totalizando 47 espécies. Nesse estudo foi 

constatada uma elevada ocorrência de espécies raras. 

Aloísio et al., (2005) amostraram a ictiofauna no Parque Estadual do Jalapão, alto médio 

rio Tocantins, para subsidiar a elaboração do seu Plano de Gestão Ambiental. Foram 

identificadas 44 espécies distribuídas nos rios Soninho, Novo e do Sono. A menor riqueza (nove 

espécies) foi aquela registrada no rio do Sono, enquanto nos rios Novo e Soninho as riquezas 

foram 19 e 16 espécies, respectivamente. Segundo Aloisio et al., (2005), o resultado pode ser 

consequência da elevada velocidade da água nos trechos estudados no rio do Sono, o que reduziu 

a eficiência das redes de emalhar. 

Lucinda et al., (2007) amostraram a ictiofauna na área influenciada pelo reservatório 

hidroelétrico de Lajeado, no alto rio Tocantins. Os autores identificaram 343 espécies e 

observaram que a instalações de UHEs provocam alterações no ambiente aquático com 

consequências severas para a ictiofauna, como a mudança de um ambiente lótico para o lêntico, 

que acarreta o desaparecimento e surgimento de muitos microhábitats dentro da drenagem. 

Ferreira et al., (2011) amostraram a fauna de peixes do Parque Estadual do Cantão, na 

porção média do rio Araguaia, Tocantins, durante um ciclo hidrológico. Foram identificadas 271 

espécies de peixes. A ictiofauna, além de composta por espécies típicas da bacia dos rios 

Tocantins-Araguaia, revelou ser bastante similar com a registrada no baixo rio Amazonas. Em 

ambos os casos, a ictiofauna foi principalmente caracterizada por alta riqueza de espécies de 

abundância de indivíduos.  

Lima e Caires (2011) amostraram a ictiofauna que ocorre na Estação Ecológica Serra 

Geral de Tocantins, situada entre as bacias dos rios Tocantins e São Francisco. Foram 

amostrados 17 pontos, dos quais 11 estão na bacia do rio do Sono. Foram registradas 35 

espécies, algumas delas desconhecidas da ciência e possivelmente endêmicas da região. 

Existem poucos estudos abordando fatores estruturantes das assembleias de peixes na 

bacia Tocantins-Araguaia. Miranda e Mazzoni (2009) estudaram a persistência temporal da 

estrutura das assembleias de peixes em três riachos do alto rio Tocantins. Uma análise 

comparativa das densidades populacionais permitiu aos autores constatarem ausência de 

diferenças significativas na composição de espécies nos três riachos. Segundo os autores, o fato 

pode ser resultado da pré-adaptação das assembleias de peixes locais às oscilações hídricas 

sazonais. 
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Estudos abordando a influência de variáveis ambientais sobre a ictiofauna 

A influência de variáveis ambientais na estrutura das assembleias de peixes é uma das 

abordagens mais importantes para compreensão das relações entre peixes e habitats (Fialho et 

al., 2008). Rios são ambientes altamente dinâmicos e estão periodicamente suscetíveis a 

flutuações hidrológicas que provocam mudanças físico-químicas, influenciando 

significativamente na estruturação das assembleias de peixes (Lowe-McConnel 1999, Tejerina-

Garro et al., 2005). Junk et al., (1983), Rodriguez e Lewis (1997) e Tejerina-Garro et al., (1998), 

por exemplo, constataram que variáveis físico-químicas da água, tais como: pH, oxigênio 

dissolvido, turbidez e profundidade afetam a distribuição de peixes em planícies de inundação 

tropicais.  

Petry et al., (2003) examinaram a distribuição das espécies de peixes em relação a 

variáveis abióticas da água em sete estratos de vegetação da Ilha de Marchantaria, rio Solimões, 

e verificaram que o oxigênio dissolvido, turbidez e as macrófitas aquáticas influenciam a 

distribuição das espécies de peixes e, consequentemente, a estrutura das assembleias.  

Castro et al., (2006) avaliaram a riqueza e composição de espécies de peixes no trecho de 

transição entre o Ribeirão dos Veados e a represa de Jurumirim, alto rio Paranapanema, e 

determinaram a influência de variáveis físico-químicas e hidrológicas (oxigênio dissolvido, 

temperatura, precipitação pluviométrica e nível hidrológico) na estrutura de assembleias de 

peixes em escalas espaço-temporal. Os autores identificaram que as espécies de peixes de 

pequeno porte capturadas nas margens dos corpos d’água estão adaptadas às pequenas flutuações 

ambientais, e são bons indicadores da qualidade da água, tendo em vista as suas exigências em 

relação aos níveis de oxigênio dissolvido, pH e condutividade elétrica. 

Súarez e Petrere (2007) estudando fatores ambientais que influenciam a estrutura de 

comunidades de peixes no rio Iguatemi e rio Jogui, bacia do rio Paraná, observaram que a 

turbidez, condutividade elétrica, temperatura e o oxigênio dissolvido influenciam na distribuição 

das espécies.  

Melo et al., (2009) estudaram a influência de parâmetros ambientais nas assembleias de 

peixes do baixo rio das Mortes, bacia do rio Araguaia, e constataram que o oxigênio dissolvido e 

a transparência da água são fatores que influenciam na estruturação da assembleia de peixes e 

que esses dois fatores são influenciados pelo pulso de inundação.  

As modificações periódicas do ambiente aquático resultantes do ciclo hidrológico 

exercem grande influência nos peixes que precisam adaptar-se às mudanças na qualidade da água 

e às alterações de seus microhabitats (Lowe-McConnel 1999). Além disso, influenciam na 

reprodução (Luz-Agostinho et al., 2008), na composição de grupos tróficos (Novakowski et al., 
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2008) e na distribuição das espécies de peixes, visto que o comportamento migratório das 

espécies é influenciado pelo movimento de expansão e regressão das águas, devido às flutuações 

hidrológicas sazonais (Silvano et al., 2000; Galacatos et al., 2004). 

O rio do Sono, formado pelos rios Novo e Soninho, é um afluente da margem direita do 

alto-médio rio Tocantins, onde estão localizadas próximo a sua drenagem algumas hidroelétricas 

com suas respectivas barragens como Lajeado, Peixe-Angical, Cana Brava e Serra da Mesa. São 

diversos os efeitos ambientais negativos advindos da implantação de uma barragem 

hidroelétrica. Os impactos que estas alterações causam às populações naturais de peixes incluem 

fragmentação da fauna e a destruição e criação de microhábitats dentro da drenagem, os quais 

modificam estruturalmente as assembleias de peixes e acarretam efeitos adversos, 

principalmente, às espécies que realizam migrações e favoráveis a algumas espécies sedentárias 

(Agostinho et al., 2007, Sousa 2016).  

A ictiofauna da bacia do rio do Sono foi inventariada por Aloísio et al., (2005) e Lima e 

Caires (2011), nas porções média e baixa da bacia, Embora a ictiofauna do Rio do Sono seja 

relativamente bem conhecida em termos de espécies ocorrentes (Aloísio et al., 2005; Lima e 

Caires, 2005), pouco se sabe sobre estruturação de assembleias influenciada por gradientes 

ambientais. Fatores ambientais estão entre os principais a influenciar a estrutura das assembleias 

de peixes e devem ser levados em consideração nas decisões tomadas quanto a conservação, já 

que modificações no corpo d’água podem afetar esses fatores. Desta forma, analisar as 

assembleias de peixes, a relação e influência das variáveis ambientais na sua estrutura geram 

resultados importantes para subsidiar decisões voltadas para a conservação/gestão dos 

ecossistemas aquáticos. 
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OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL 

 

 Analisar a estrutura das assembleias de peixes na drenagem do rio do Sono, bacia do rio 

Tocantins, Brasil, em três períodos do ciclo hidrológico (cheia, vazante e seca); 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Quantificar e comparar descritores das assembleias de peixes (riqueza, abundância, 

dominância, diversidade e equitabilidade) na drenagem do rio do Sono, em três diferentes 

períodos do ciclo hidrológico (cheia, vazante e seca); 

 Analisar a similaridade da composição das espécies entre os pontos amostrados em três 

períodos do ciclo hidrológico (cheia, vazante e seca); 

 Analisar a influência da temperatura, pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, 

turbidez, sólidos totais dissolvidos e distância da foz do rio do Sono sobre a composição 

de espécies em três períodos do ciclo hidrológico (cheia, vazante e seca); 

 Quantificar variação espacial e temporal das guildas tróficas das assembleias de peixes. 
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ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Os resultados do presente estudo são apresentados em dois capítulos com diferentes abordagens 

e serão submetidos à revista científica Biota Neotropica. Para facilitar a compreensão do 

conteúdo, imagens e tabelas foram inseridas no corpo do texto de cada capítulo, embora nas 

versões finais dos manuscritos a serem submetidos à revista as imagens e tabelas sejam enviadas 

separadamente.  
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Capitulo 01. Torres, T. P. Ribeiro, F. R. V. Canto, A. L. C. Análise das assembleias de peixes 

na drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil. Manuscrito formatado para a 

revista “Biota Neotropica”.  

 

Variáveis ambientais determinando a estruturação de assembleias 

de peixes na drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil 

 

Thais Patricio Torres¹˒²; André Luiz Colares Canto² e Frank Raynner Vasconcelos Ribeiro¹˒².  

 

1- Programa de Pós-Graduação em Recursos Aquáticos Continentais Amazônicos (PPG-RACAM), Instituto de 

Ciências e Tecnologia das águas (ICTA), Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA).thaisptoorres@gmail. 

com, fraynner@yahoo.com  

2-Coleção Ictiológica da Universidade Federal do Oeste do Pará. Campus Amazônia.cantoandre@gmail.com 

 

Resumo 

A bacia dos rios Tocantins-Araguaia é a mais extensa em área de drenagem totalmente contida 

em território brasileiro e considerada uma área de endemismo para vários grupos de peixes. O 

trabalho objetivou testar a influência de variáveis ambientais sobre as assembleias de peixes na 

drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil. Os peixes foram coletados em sete 

pontos amostrais ao longo do rio do Sono e afluentes e dois pontos abrangendo igarapés da 

bacia. As coletas foram realizadas durante três períodos do ciclo hidrológico (cheia, vazante e 

seca), utilizando redes de espera, espinheis, boias, peneiras, tarrafas, redes de arrasto de tração 

manual e puçás com gerador de corrente elétrica, com esforço padronizado para cada tipo de 

aparelho. Cada ponto amostral contou com a coleta de dados ambientais. Foram coletados 1.838 

indivíduos pertencentes a 111 espécies, 78 gêneros, 25 famílias e sete ordens. Uma análise de 

variância apresentou diferenças significativas para a riqueza, abundância, diversidade e 

equitabilidade em relação ao ciclo hidrológico. A análise de correspondência canônica (ACC) 

explicou 56,4% da variação na composição das espécies de peixes. O oxigênio dissolvido foi a 

única variável que influenciou significativamente na abundância das espécies. Foi constatado 

que existe diferença temporal significativa na composição de espécies para dados qualitativos e 

quantitativos. Este é o primeiro trabalho de ictiofauna na drenagem do rio do Sono abrangendo o 

ciclo hidrológico e os resultados disponibilizam informações relevantes para subsidiar estudos na 

tomada de decisões e no gerenciamento da ictiofauna na bacia do rio do Sono.  

 

Palavras-chave: ictiofauna, ciclo hidrológico, diversidade 
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Abstract 

The Tocantins-Araguaia river basin is the most extensive drainage whitin the Brazilian territory, 

and it is considered an area of endemism for several groups of fish. The objective of this work 

was to test the influence of environmental variables on fish assemblage structure in the drainage 

of the Sono river, in the Tocantins river basin, Brazil. The fish were collected at seven sampling 

points along the Sono River and tributaries, and two points covering basin streams. The 

collections were carried out during three periods of the hydrological cycle (full, ebb and dry), 

using standby, spinach, buoys, sieves, trawls, trawl trawls and electric current generators with 

standardized effort for each type of appliance. Each sampling point had the collection of 

environmental data. A total of 1,838 individuals belonging to 111 species, 78 genera, 25 families 

and seven orders were collected. An analysis of variance showed significant differences for 

richness, abundance, diversity and equitability among seaons of the hydrological cycle. The 

analysis of canonical correspondence (ACC) explained 56.4% of the variation in species 

composition . Dissolved oxygen was the only variable that significantly influenced the 

abundance of the species. The abiotic data that most correlated with axes were dissolved oxygen, 

total dissolved solids and distance from the mouth. It was found that there is a significant time 

difference in species composition for both qualitative and quantitative data. This is the first work 

of ichthyofauna in the Sono river drainage covering the hydrological cycle and the results 

provide relevant information to support studies and conservation decision-making and 

management of the ichthyofauna in the Sono river basin. 

 

Keys-words: ichthyofauna, hydrological cycle, diversity 

 

Introdução 

A bacia do rio Tocantins é notável por possuir elevada riqueza e endemismo para muitos 

grupos de peixes, especialmente nas suas porções altas (Hubert & Renno 2006, Lucinda et al. 

2007, Abell et al. 2008, Carvalho et al. 2010, Bertaco et al. 2011, Lucinda et al. 2016, Costa e 

Silva et al. 2018). Seu sistema de drenagem tem cerca de 65% de sua área inserida no bioma 

Cerrado, considerado um hotspot de biodiversidade (Myers et al. 2000, ANA 2009, CI 2018), 

portanto, prioritária para estudos objetivando a conservação da biodiversidade (Karr 1981). 

Regiões tropicais, onde a bacia do rio Tocantins está inserida, estão sujeitas ao regime 

hídrico provocado pelo pulso anual de inundação, o qual causa significativas modificações nas 

características físicas e nas condições limnológicas da água. Em ambientes lóticos, são esperadas 

flutuações sazonais na transparência, pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, 

temperatura, e sólidos totais dissolvidos (Lowe-McConnel 1999, Tejerina-Garro et al. 2005, 

Melo et al. 2009). Essas flutuações podem influenciar a estrutura das assembleias de peixes e nas 

associações espécies-hábitats sendo potencialmente abordagens eficientes para investigar 

mecanismos que geram e mantém diversidade de peixes em diferentes escalas (Tejerina-Garro et 

al. 2005, Súarez & Petrere 2007, Fialho et al. 2008). 

O elevado número de estudos sobre a ictiofauna na região Neotropical, como nos rios 

Amazonas, Madeira e Paraná (Goulding et al. 1988, Langeani et al. 2007, Queiroz et al. 2013), 
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contrasta com a escassa informação disponível para a bacia do rio Tocantins, na sua porção leste, 

drenada pelo rio do Sono e outros afluentes, onde estão localizadas algumas hidroelétricas como 

Lajeado, Peixe-Angical, Cana Brava e Serra da Mesa. Os efeitos ambientais negativos advindos 

da implantação de uma barragem hidroelétrica são inúmeros e as alterações que estas causam às 

populações naturais de peixes, como: a fragmentação da fauna e a destruição e criação de 

microhábitats dentro da drenagem, modificam estruturalmente as assembleias de peixes. Dessa 

forma, conhecer a composição e distribuição da ictiofauna e quais fatores podem influenciar sua 

estruturação é um passo fundamental para subsidiar o estabelecimento de estratégias de gestão 

para a conservação dos ecossistemas aquáticos. 

 

Material e Métodos 

1. Área de estudo 

O rio do Sono é um afluente da margem direita do alto-médio rio Tocantins, 

aproximadamente 10°10’ S 46°56’ W e 08°57’ S 48°10’ W (Figura 1). É um rio de água clara 

com aproximadamente 244 km de extensão desde sua origem, a partir da confluência dos rios 

Soninho e Novo, no município de Mateiros, até desaguar no rio Tocantins. Seus tributários que 

deságuam ao longo do trecho estudado são os rios das Balsas, Monte Santo, Vermelho e Soninho 

(ANA 2009).  

A bacia do rio do Sono abrange uma área de drenagem de aproximadamente 44.100 km² 

e possui relevo do tipo ondulado suave a ondulado, com declividade suave em direção aos leitos 

do rio. Os solos apresentam textura arenosa e a vegetação é do tipo sub-caducifólio e campo-

cerrado. O regime hidrológico é bem definido, o período chuvoso compreende os meses de 

novembro a março e o período seco os meses de maio a setembro, com os meses de abril e 

outubro como transição (ANA 2009). O índice pluviométrico no ano de 2016 por período 

hidrológico foi de 1.119 mm (cheia), 21,6 mm (vazante), 15,6 mm (seca) e de 45,6 mm 

(enchente) (ANA 2018). As temperaturas médias nos meses de coleta oscilaram entre 24,9 e 

27,7°C.  
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Figura 1. Drenagem do rio do Sono, Tocantins, Brasil, ilustrando os pontos (círculos pretos) amostrados 

quanto à ictiofauna.  

 

2. Amostragens 

Foram estabelecidos nove pontos amostrais, sete em trechos do rio do Sono e foz de seus 

afluentes e dois (04 e 07) em igarapés (Tabela 1; Figura 2). Cada ponto amostral foi contemplado 

com três amostragens (cheia, vazante e seca). As expedições de coleta foram realizadas em 

janeiro (cheia), abril (vazante) e junho (seca) de 2016.  

Para as coletas dos peixes em trechos de rios foram utilizadas redes de espera, espinhéis, 

boias, peneiras, tarrafas e redes de arrasto de tração manual. Foram utilizadas doze redes de 

espera com malhas de 1,2; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 6,0; 8,0; 9,0 cm entrenós opostos, 

cada uma medindo 10 m de comprimento e 1,5 a 3,0 m de altura. As redes permaneceram ativas 

por um período de 17 horas, das 16:00 às 9:00 horas. As coletas com espinhéis e boias foram 

realizadas nos mesmos trechos amostrais onde foram instaladas as redes de espera, com esforço 

amostral de 17 horas para espinhéis e 1 hora para boias. As tarrafas foram operadas nas margens 

e na porção central do canal. Em cada um dos pontos de amostragem foram utilizadas tarrafas 

com malhas de 1,2; 1,5; 2,0 e 6,0 cm entrenós, com esforço total de coleta de 1 hora em cada 

ponto para todas as malhas. Nas margens de cada ponto amostral foram realizados arrastos com 

rede de tração manual com 5 m de comprimento, 1,60 m de altura e malha de 5 mm.  
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As coletas em igarapés seguiram em parte os métodos usados em Mendonça et al. (2005). 

Cada igarapé amostrado foi delimitado em um trecho de 50 m e fechado com o auxílio de redes 

de cerco com malhas de 5 mm. Após a delimitação do trecho, dois coletores realizaram coleta 

ativa por um período de aproximadamente duas horas. Para a coleta ativa foram utilizadas 

peneiras, redes de arrasto de tração manual e puçás com gerador de corrente elétrica. A 

amostragem com pesca elétrica foi realizada de acordo com o método proposto por Mazzoni et 

al. (2000), por meio de um sistema de puçás acoplados a um gerador de corrente alternada de 

energia elétrica com configuração de 900W, 220V, 1-2 A, com três remoções sucessivas (Zippin 

1958).  

 

Tabela 1. Pontos de amostragem na drenagem do rio do Sono, Tocantins, Brasil.  

Pontos Nome Coordenadas 

01 Rio das Balsas 09°53'06.82" S 47°50'28.21" W 

02 Rio do Sono 09°57'15.11" S 47°42'28.12" W 

03 Rio do Sono 09°59'10. 62" S 47°37'48.00" W 

04 Rio Monte Santo 09°57'59.10" S 47°34'55.42" W 

05 Rio do Sono 09°59'52.03" S 47°27'20.93" W 

06 Ribeirão Mundo Novo 10°0'21.97" S 47°26'40.59" W 

07 Rio sem nome 10°5'48.36" S 47°25'17.16" W 

08 Rio do Sono 10°2'56.26" S 47°22'54.27" W 

09 Rio Vermelho 10°10'9.28" S 47°20'11.49" W 

 

Os peixes coletados foram anestesiados em solução eugenol (100 mg/l) e fixados em 

formalina a 10%. A triagem do material coletado foi realizada em laboratório, onde os peixes 

capturados foram lavados, separados em bandejas plásticas e identificados até o menor nível 

taxonômico possível. Cada lote específico teve seu número de indivíduos verificado. Após esse 

processo, o material foi transferido para etanol 70% e etiquetado para armazenamento 

permanente na Coleção Ictiológica da UFOPA, Santarém.  

Para a identificação das espécies foram utilizadas chaves dicotômicas pertinentes a 

diferentes grupos (e.g. Géry 1977, Isbrücker 1981, Santos et al. 1984, Buckup 1993, Ferraris & 

Vari, 1999, Covain & Fisch-Muller 2007, Queiroz et al. 2013). Posições sistemáticas dos táxons 

foram baseadas em Nelson et al. (2016) e Eschmeyer (2018). 

Os valores de oxigênio dissolvido (mg/L), potencial hidrogeniônico (pH), condutividade 

elétrica (µS/cm), temperatura (Cº), turbidez (NTU) e sólidos dissolvidos totais (mg/L) foram 

obtidos na margem do rio, com medidor multiparâmetro, entre 20 a 30 cm da superfície da água. 
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A distância dos pontos de coleta em relação à foz do rio do Sono foi obtida no Google Earth 

através da ferramenta adicionar caminho, seguindo o canal do rio.  

 

 

Figura 2. Pontos amostrados quanto à ictiofauna na bacia do rio do Sono, rio Tocantins, Brasil.  

 

3. Análise de dados 

Os pontos 04 e 07 não foram incluídos nas análises por se tratarem de pontos amostrados 

com diferentes metodologias, sendo considerados apenas para determinar a riqueza total de 

espécies. Para caracterizar as assembleias de peixes foram utilizados como descritores 

ecológicos os valores de riqueza e abundância e os índices de diversidade (Shannon), 

equitabilidade (Pielou) e dominância. Foi utilizada uma análise de variância (ANOVA), ao nível 

de significância (p ≤0,05), para testar diferenças entre os descritores ecológicos nos diferentes 

períodos do ciclo hidrológico, com a normalidade testada através do teste de Shapiro-Wilk. A 

similaridade na composição de espécies nos diferentes períodos amostrados foi testada através de 

análises de dissimilaridade (ANOSIM), baseadas na matriz de presença/ausência, utilizando o 

índice de Jaccard, e abundância, utilizando o índice de Bray-Curtis. A influência da distância da 

foz, temperatura, pH, condutividade, oxigênio dissolvido, turbidez e sólidos totais dissolvidos 

sobre os descritores ecológicos (riqueza, abundância, diversidade, equitabilidade e dominância) 



27 
 

foi testada através da correlação de Pearson. Essas análises foram realizadas utilizando o 

software Past (Hammer et al. 2001). Uma análise de correspondência canônica (ACC) foi 

realizada para testar a influência das variáveis ambientais sobre a composição de espécies, com a 

significância dos eixos testada através de uma ANOVA (com 999 permutações) a um nível de 

significância de p ≤ 0,05. Para eliminar os efeitos de espécies raras foram consideradas somente 

as espécies com mais de dez indivíduos (Leitão et al. 2016). Essa análise foi realizada utilizando 

o software R versão 3.2.2 para Windows (R Core Team 2015).  

 

Resultados 

Foram coletados 1.838 indivíduos pertencentes a 111 espécies, 78 gêneros, 25 famílias e 

sete ordens. A ictiofauna foi composta por 65 espécies de Characiformes, 33 de Siluriformes, 

cinco de Gymnotiformes, cinco de Cichliformes e uma de Beloniformes, Myliobatiformes e 

Tetradontiformes (Tabela 2). Os maiores valores de riqueza foram registrados para as famílias 

Characidae (24 espécies; 21,6%), Loricariidae (14; 12,6%), Pimelodidae (12; 10,8%) e 

Serrasalmidae (10; 9%).  

As espécies mais abundantes foram Rhinopetitia sp. (12,1%), Bryconops aff. melanurus 

(11,3%), Geophagus proximus (7,1%) (Tabela 3). Bryconops aff. melanurus foi a espécie mais 

amplamente distribuída, presente todos os pontos amostrados, seguida por Geophagus proximus, 

Hemiodus unimaculatus e Myloplus rubripinnis, registradas em oito dos nove pontos 

amostrados.  

 

Tabela 2. Número absoluto (n) e relativo (%) de famílias, gêneros e espécies que compõem as 

diferentes ordens dos peixes coletados na drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, 

Brasil. 

Ordens Famílias Gêneros Espécies 

 n % n % n % 

Myliobatiformes 1 4,3 1 1,3 1 0,9 

Beloniformes 1 4,3 1 1,3 1 0,9 

Characiformes 12 52,2 41 52,6 65 58,6 

Siluriformes 5 21,7 25 32,1 33 29,7 

Gymnotiformes 2 8,7 5 6,4 5 4,5 

Cichliformes 1 4,3 4 5,1 5 4,5 

Tetradontiformes 1 4,3 1 1,3 1 0,9 

Total  23 100  78  100 111  100 

 

Os valores de riqueza, abundância, diversidade, dominância e equitabilidade são 

apresentados na Tabela 4. A maior riqueza foi registrada durante o período de seca, 69 espécies, 

enquanto que nos períodos de vazante e cheia foram coletadas 58 e 38 espécies, respectivamente. 
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Da mesma forma, a abundância foi mais elevada no período de seca, 1.098 espécimes (66,7%), 

enquanto no período de vazante foram coletados 425 espécimes (25,8%) e no período de cheia 

foram coletados 123 espécimes (7,5%). 

Considerando os diferentes períodos de amostragem, a análise de variância revelou que a 

riqueza registrada no período de cheia foi significativamente diferente daquelas registradas nos 

períodos de vazante e seca (p=0,01 e p=0,00, respectivamente). Os valores de abundância e 

equitabilidade obtidos no período de seca foram significativamente diferentes daqueles 

registrados no período de cheia (p=0,00 e p=0,00, respectivamente) e vazante (p=0,00 e p=0,00, 

respectivamente). Para a diversidade foi constatada diferença significativa entre os períodos de 

cheia e vazante (p=0,01) (Figura 4). 

Foi constatada diferença temporal significativa na composição de espécies de peixes entre 

os períodos para dados qualitativos e quantitativos, a seguir: cheia e vazante (presença/ausência 

R=0,43, p=0,00; abundância R=0,54, p=0,00) seca e cheia (presença/ausência R=0,39, p=0,00; 

abundância R=0,59, p=0,00) vazante e seca (presença/ausência R=0,72, p=0,00; abundância 

R=0,84, p=0,00). Das espécies registradas, oito ocorreram somente no período de cheia, 20 na 

vazante e 32 na seca. Um total de 23 espécies ocorreram nos três períodos amostrados. 

Bryconops aff. melanurus, Geophagus proximus, Rhinopetitia sp. e as espécies do gênero 

Hypostomus foram as espécies que apresentaram maior abundância no período de seca. 

Os valores dos parâmetros físico-químicos da água nos diferentes períodos amostrados 

são apresentados na Tabela 5. Foi constatada diferença temporal significativa para o pH entre 

seca e cheia (R=3,92, p=0,03), para o oxigênio dissolvido entre cheia e vazante (R=11,71, p= 

0,00), seca e cheia (R=7,52, p=0,00) vazante e seca (R=19,24, p=0,00) e para a turbidez entre 

cheia e vazante (R=6,99, p=0,00) seca e cheia (R=7,13, p=0,00). 

A riqueza foi correlacionada positivamente com a temperatura (p= 0,04). A 

equitabilidade foi correlacionada positivamente com o pH (p=0,01) e com o oxigênio dissolvido 

(p=0,01). A riqueza, abundância e diversidade foram correlacionadas negativamente com a 

turbidez (p=0,00, p=0,01, p=0,04, respectivamente) e positivamente com a equitabilidade 

(p=0,04) (Tabela 6; Figura 6).  

As diferenças na abundância das espécies de peixes foram explicadas em 56,4% pelas 

variáveis ambientais, sendo que o primeiro eixo da CCA explicou 30,5% e o segundo eixo 

explicou 25,9% da variância original dos dados (Tabela 7). Contudo, apenas oxigênio dissolvido 

influenciou significativamente a composição de espécies. O oxigênio dissolvido, a distância da 

foz e os sólidos totais dissolvidos foram as variáveis que apresentaram forte correlação negativa 

com os eixos 1 e 2, respectivamente (Tabela 7, Figura 7). 
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Tabela 3. Lista classificada de espécies de peixes registradas na drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil. P = ponto.  

 

  CHEIA VAZANTE SECA 

 Táxons P01 P02 P03 P04 P05 P06 P07 P08 P09 P01 P02 P03 P04 P05 P06 P07 P08 P09 P01 P02 P03 P04 P05 P06 P07 P08 P09 Total 

MYLIOBATIFORMES 

        

    

       

    

       

  

 POTAMOTRYGONIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Potamotrygon sp. 

        

    

      

1     

      

2   3 

BELONIFORMES 

        

    

       

    

       

  

 BELONIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Potamorrhaphis guianensis (Jardine 1843) 

        

    

       

    

    

1 

  

  1 

CHARACIFORMES 

        

    

       

    

       

  

 
ACESTRORYNCHIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Acestrorhynchus falcatus (Bloch 1794) 

        

    

       

    

   

1 

   

1 2 

Acestrorhynchus microlepis (Schomburgk 

1841)  

 

3 

      

2   

   

9 

   

    

    

10 

 

4   28 

CURIMATIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Caenotropus labyrinthicus (Kner 1858) 2 

 

6 

     

    

       

  1 

 

5 

     

  14 

Curimata inornata Vari 1989 

        

    

    

1 

  

    

    

2 

  

  3 

ANOSTOMIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Abramites hypselonotus (Günther 1868) 

     

1 

  

    

       

    

       

  1 

Laemolyta fernandezi Myers 1950 

        

    1 

      

  1 

       

  2 

Leporinus affinis Günther 1864 

        

  1 

       

    

 

1 

    

1 1 4 

Leporinus friderici (Bloch 1794) 

        

  1 

      

1     

       

  2 

Leporinus cf. granti Eigenmann 1912 

        

    

       

    

       

37 37 

Leporinus sp.1 

        

    

   

1 

  

2 8   

       

  11 

Leporinus sp.2 

        

    

       

    

       

1 1 

Leporinus sp.3 

        

2   

       

    

  

5 1 

   

19 27 

Leporellus vittatus (Valenciennes 1850) 

        

  

  

1 

     

11   

  

1 

    

  13 

Schizodon vittatus (Valenciennes 1850) 

        

  2 

       

    

       

  2 

SERRASALMIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Acnodon normani Gosline 1951 1 

      

3     

 

1 

  

1 

  

2   1 5 

 

1 9 

 

1   25 
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Mylesinus paucisquamatus Jégu & Santos 

1988 

       

1 2   

  

1 4 2 

  

11   

 

2 1 30 

   

5 59 

Myleus setiger Müller & Troschel 1844 

        

  4 10 13 

 

22 1 

 

2 4   1 5 

     

2 64 

Myleus torquatus (Kner 1858) 

        

  1 

 

6 

     

    

       

  7 

Myleus sp. 

        

    

       

    

       

1 1 

Myloplus rubripinnis (Müller & Troschel 

1844) 

        

1   

 

1 

    

2   6 6 3 

 

28 3 1 9 1 61 

Piaractus brachypomus (Cuvier 1818) 

    

1 

   

    

       

    

       

  1 

Serrasalmus eigenmanni Norman 1929 

        

    

      

1     

       

  1 

Serrasalmus gibbus Castelnau 1855 1 1 

   

1 

  

    

   

1 

 

1 

 

  7 2 1 

    

2   17 

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus 1766) 

        

    

      

1     

       

  1 

TRIPORTHEIDAE 

                            
Agoniates halecinus Müller & Troschel 1845 

  

1 

    

1 

   

9 

    

3 

   

1 

      
15 

Triportheus trifurcatus (Castelnau 1855) 

         

1 

        

1 

        
2 

Triportheus albus Cope 1872 1 

    

1 

    

1 

                
4 

IGUANODECTIDAE 

                  

1 

         
Bryconops aff. gracilis (Eigenmann 1908) 

                   

23 9 2 

    

1 35 

Bryconops aff. melanurus (Bloch 1794) 

       

4 

    

1 1 1 7 

  

27 2 25 10 76 11 6 23 12 207 

Bryconops sp. 

                      

2 8 

 

2 1 13 

CHARACIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Ancestrocephalus acutus Menezes 2006 

        

    

  

1 

    

    3 1 

 

2 

   

  7 

Astyanax argyrimarginatus Garutti 1999 

        

    

 

1 

 

5 

   

    

       

  6 

Astyanax bimaculatus (Linnaeus 1758) 

        

    

  

17 

    

    

       

  17 

Astyanax goyacensis Eigenmann 1908 

        

    

       

  1 

       

3 4 

Astyanax sp. 

   

1 

  

2 

 

    

       

    

       

  3 

Brycon falcatus Müller & Troschel 1844 

 

1 

   

1 

  

    

 

8 

 

2 

  

2 1   1 1 

     

1 18 

Brycon pesu Müller &Troschel 1845 

        

    

   

1 

   

  3 

   

1 1 

 

4   10 

Chalceus epakros Zanata & Toledo-Piza 

2004 

        

    

       

  2 

       

  2 

Cyphocharax aff. spirulus (Günther 1864) 

        

    

       

  6 

 

1 

 

9 

  

3 6 25 

Galeocharax gulo(Cope 1870) 

        

    

   

1 

   

4   

       

  5 

Hyphessobrycon sp. 

       

1     

       

    

       

  1 
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Jupiaba polylepis (Günther 1864) 

        

    

       

  2 

 

11 

 

2 

   

  15 

Jupiaba atypindi Zanata 1997 

        

    

       

    10 

  

20 

   

1 31 

Knodus savanennesis 

        

    

  

4 

    

    

       

  4 

Moenkhausia tergimacula Lucena & Lucena 

1999 

             

1 

             

1 

Moenkhausia cf. loweae Géry 1992 

 

1 

 

6 

   

1     1 13 7 

 

2 

 

7 4   

       

  42 

Moenkhausia sp. 

        

    

       

  4 

 

20 

 

5 2 

 

11   42 

Poptella compressa (Günther 1864) 

        

    

       

  2 

     

2 

 

  4 

Rhinopetitia sp. 

        

    

       

  36 48 74 32 32 

   

  222 

Roeboides affinis (Günther 1868) 

 

1 

      

1   

       

    

 

1 

 

1 1 

 

3   8 

Roeboides myersii Gill 1870 

        

    

     

2 

 

    

       

  2 

Steindachnerina sp.1 

        

    

       

  1 

   

31 

 

1 

 

  33 

Tetragonopterus argenteus Cuvier 1816 

 

1 

      

    

 

12 

     

1   

       

  14 

Tetragonopterus cf. akamai Araújo & 

Lucinda 2014 

        

    

       

    

   

2 

   

  2 

CYNODONTIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Hydrolycus armatus (Jardine 1841) 

 

1 2 

    

1     

 

1 

    

1   1 1 

     

1   9 

Rhaphiodon vulpinus Spix & Agassiz 1829 6 

 

1 

     

    1 

     

3 3   

       

1 15 

CTENOLUCIIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Boulengerella cuvieri (Spix & Agassiz 

1829) 

        

    1 

  

1 

   

    

 

1 

 

5 

   

  8 

ERYTHRINIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Hoplias Aimara (Valenciennes 1847) 

        

    1 

  

2 

   

    

       

  3 

Hoplias curupira Oyakawa & Mattox 2009 

        

    

       

    

 

1 3 

    

2 6 

PROCHILODONTIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Prochilodus nigricans Spix & Agassiz 1829 

        

    

 

2 

 

1 1 

 

1 1   

   

1 

  

1   8 

HEMIODONTIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Hemiodus unimaculatus (Bloch 1794) 4 

    

1 3 1     

 

2 

 

3 1 

 

1 1 7 5 1 1 6 1 

 

3   41 

Hemiodus sp.1 

        

    

       

    

       

1 1 

Bivibranchia cf. notata Vari & Goulding 

1985 

        

    

 

1 

     

  1 

       

  2 

GASTEROPELECIDAE 

        

    

       

    

       

  

 

http://researcharchive.calacademy.org/research/ichthyology/catalog/fishcatget.asp?genid=5108
http://researcharchive.calacademy.org/research/ichthyology/catalog/fishcatget.asp?spid=65651
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Thoracocharax cf. stellatus (Kner 1858) 

        

    

     

1 

 

    

 

2 

 

1 

 

10 

 

  14 

PARADONTIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Parodon pongoensis (Allen 1942) 

        

    

       

3   

       

  3 

SILURIFORMES 

        

    

       

    

       

  

 
LORICARIIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Ancistrus sp. 

        

    

       

    

     

2 

 

  2 

Corydoras sp. 

        

    

       

    

      

4   4 

Crossoloricaria sp. 

        

    

  

1 

    

  1 1 3 8 4 

 

4 3 2 27 

Harttia punctata RappPy-Daniel & Oliveira 

2001 

 

2 

 

3 

  

3 

 

2   1 10 

     

    

 

4 2 

    

1 28 

Hemiancistrus sp. 

        

    

 

1 

     

    

       

  1 

Hypostomus plecostomus (Linnaeus 1758) 

        

    

       

    

  

6 

  

4 

 

  10 

Hypostomus sp.1 

 

1 

      

    

       

    

 

3 

     

42 46 

Hypostomus sp.2 

 

3 

      

3   

       

    

       

  6 

Hypostomus sp.3 

        

1   

 

1 

     

    

       

  2 

Loricariasp. 

        

    2 1 

 

1 

   

7   

       

  11 

Oxydoras niger (Valenciennes 1821) 

       

1   1 

 

1 

 

2 5 

  

    

   

2 

   

  12 

Panaque sp. 

        

    

       

    1 

      

  1 

Pseudodoloricaria laeviuscula 

(Valenciennes 1840) 

        

    

 

1 

     

    

       

  1 

Squaliforma annae (Steindachner 1881) 

        

  5 3 7 2 7 

  

4 8 1 2 

  

5 

  

1   45 

PIMELODIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes 

1840)  

        

1   

      

1     

   

1 

   

  3 

Phractocephalus hemioliopterus (Bloch & 

Schneider 1801) 

       

1     

       

    

       

  1 

Pimelodus blochii Valenciennes 1840 

 

2 

     

1   1 1 1 

     

3   

   

1 

   

1 11 

Pimelodus ornatus Kner 1858 

        

1   

       

    

       

  1 

Pimelodus tetramerus Ribeiro & Lucena 

2006 

        

    

      

1   1 

 

1 

 

1 

   

  4 

Pimelodus sp. 

        

    

       

    

 

1 

     

  1 

Pimelodella sp. 

        

    

       

    

   

1 

   

  1 

Pinirampus pirinampus (Spix & Agassiz 

1829) 

        

    1 

      

    

       

  1 
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Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus 

1766) 

        

    

       

    

 

1 

 

2 

  

1   4 

Pseudoplatystoma punctifer (Castelnau 

1855) 

    

4 3 

 

3     1 

  

2 

   

    

       

  13 

Sorubim lima (Bloch & Schneider 1801) 

        

    1 1 

    

1     

       

  3 

Zungaro zungaro (Humboldt 1821) 

  

1 

  

1 

  

    

    

2 

  

    1 1 

 

1 

   

  7 

CETOPSIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Cetopsis arcana Vari Ferraris & de Pinna 

2005 

        

    

       

    

  

1 

  

1 

 

  2 

AUCHENIPTERIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Auchenipterus nuchalis (Spix & Agassiz 

1829) 

 

3 

     

9     

       

    

       

  12 

Tatia sp. 1 

        

    

  

2 

    

    

    

1 

  

  3 

Tatia sp. 2 

        

    

       

    

  

1 1 2 2 

 

  6 

Tocantinsia piresi (Miranda Ribeiro 1920) 

  

5 

 

2 

 

8 

 

    

      

4     

       

  19 

TRICHOMYCTERIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Henonemus intermedius (Eigenmann & 

Eigenmann 1889)  

    

4 

   

    

       

    

       

  4 

Vandellia cirrhosa Valenciennes 1846 

        

    

  

1 

    

    

       

  1 

GYMNOTIFORMES 

        

    

       

    

       

  

 
STERNOPYGIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Archolaemus blax Korringa 1970 

        

1 2 

       

  1 

 

13 

 

3 

 

4 5 1 30 

Eigenmannia vicentespelaea Triques 1996 

        

    

 

8 

   

1 

 

    

     

1 

 

8 18 

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider 

1801) 

        

1   

       

    

       

1 2 

RHAMPHICHTHYIDAE 

        

    

       

    

       

  

 Gymnorhamphichthys petiti Géry & Vu 

1964 

        

    

       

    

  

1 

   

1   2 

Rhamphichthys rostratus (Linnaeus 1766) 

        

    

  

1 

    

    

       

  1 

CICHLIFORMES 

        

    

       

    

       

  

 
CICHLIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Crenicichla labrina (Spix & Agassiz 1831) 

        

    

       

1   

       

  1 

Crenicichla sp.1 

        

    

       

    

       

1 1 

Geophagus proximus (Castelnau 1855) 

       

2   2 1 17 1 9 8 

 

7 6 5 1 3 2 51 6 

 

9   130 

Retroculus lapidifer (Castelnau 1855) 

 

1 

     

1 2   

  

1 3 1 

  

  1 12 5 

 

10 

  

5   42 



34 
 

Satanoperca jurupari (Heckel 1840) 

        

  2 3 7 

 

4 

  

2 7   

       

  25 

TETRADONTIFORMES 

        

    

       

    

       

  

 
TETRADONTIDAE 

        

    

       

    

       

  

 
Colomesus asellus (Müller & Troschel 1849) 

        

    

 

1 

     

    

       

  1 

TOTAL 15 21 16 10 11 9 16 31 20 23 30 128 40 83 27 12 48 86 120 121 206 76 340 58 38 99 154 1838 
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Tabela 4. Valores de riqueza, abundância, dominância, diversidade e equitabilidade dos pontos 

amostrados quanto à ictiofauna na drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil, 

durante os períodos de cheia (1º), vazante (2º) e seca (3º). Valores máximos e mínimos 

destacados em negrito. 

Pontos Riqueza Abundância Dominância Diversidade Equitabilidade 

1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 

01 6 12 25 15 23 120 0,262 0,119 0,158 1,529 2,303 2,389 0,854 0,927 0,742 

02 13 16 18 21 30 121 0,098 0,149 0,216 2,442 2,368 2,010 0,952 0,854 0,696 

03 6 27 31 16 128 206 0,266 0,075 0,166 1,511 2,809 2,454 0,843 0,852 0,715 

05 4 22 34 11 83 340 0,306 0,115 0,111 1,264 2,582 2,602 0,912 0,835 0,738 

06 7 12 14 9 27 58 0,185 0,152 0,127 1,831 2,176 2,267 0,941 0,876 0,859 

08 15 21 23 31 48 99 0,134 0,077 0,098 2,360 2,791 2,695 0,871 0,917 0,860 

09 13 19 27 20 86 154 0,090 0,080 0,160 2,484 2,688 2,315 0,969 0,913 0,702 

 
Figura 4. Valores médios de riqueza, abundância, diversidade e equitabilidade na drenagem do rio do 

Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil, em três diferentes períodos do ciclo hidrológico. 
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Tabela 5. Valores de temperatura (°C)=Temp, condutividade elétrica (μS/cm-¹)=Cond.,oxigênio 

dissolvido (mg/1)=OD, turbidez (NTU)= Turb, sólidos totais dissolvidos (mg/L)=TDS na água 

obtidos nos pontos da drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil, nos períodos de 

cheia, vazante e seca (1°, 2° e 3º, respectivamente). 

Pontos 
Temp. pH Cond. OD Turb. TDS 

1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 1º 2º 3º 

01 27,6 29,1 28,3 7,4 6,9 6,4 140,1 165 154 5 10,4 3,5 34,6 5,9 5,8 6 5 6 

02 27,3 26,2 28,8 8,5 5,5 5,7 106 168 138 7,7 10 5,1 12 4,8 2,1 5 12 4 

03 27 29,7 28,8 7,7 7,3 7,6 31,6 20,6 35 5,8 9,8 5,2 18,7 4,2 2,9 4 2,5 4 

05 28,2 28 28,2 8,5 7,1 7,5 165 189 139 7,6 10,9 4,5 13 5,1 1,5 5 3 3 

06 27,8 26,6 27,8 8,7 7,9 7,5 180,5 195 174 6,7 11,8 3,3 12,7 5,2 3,1 12 11 12 

08 28 28 28,2 7,7 7,9 7 165,3 199 142 8 11,1 4,7 20,7 2,6 14 4 3 4 

09 26,7 28,1 27,9 7,8 7,5 7,2 181,1 154 125 7 10,3 4,3 29,7 6,8 3,1 9 10 11 

 

 

Tabela 6. Correlação de Pearson entre os descritores ecológicos e as variáveis ambientais na 

drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil. Números no triângulo superior e 

inferior representam os valores de p e de r, respectivamente. Números destacados em negrito 

apresentam diferenças significativas. temperatura (°C)=Temp, condutividade elétrica (μS/cm-

¹)=Cond.,oxigênio dissolvido (mg/1)=OD, turbidez (NTU)= Turb, sólidos totais dissolvidos 

(mg/L)=TDS, distância=Dist, abundância=Abund, diversidade=Divers, dominância= Domin, 

equitabilidade=Equit.  

 

Temp.  pH Cond.  O. D Turb.  TDS Dist.  Riqueza Abund.  Divers.  Domin.  Equit.  

Temp.  0 0,737 0,116 0,636 0,105 0,009 0,400 0,046 0,051 0,322 0,585 0,159 

pH -0,077 0 0,932 0,739 0,192 0,988 0,105 0,161 0,371 0,347 0,795 0,018 

Cond.  -0,352 -0,019 0 0,248 0,892 0,075 0,185 0,244 0,157 0,902 0,537 0,117 

O.D -0,109 0,077 0,263 0 0,515 0,933 0,654 0,476 0,088 0,256 0,136 0,012 

Turb.  -0,363 0,295 0,0315 -0,150 0 0,984 0,997 0,005 0,019 0,046 0,153 0,049 

TDS -0,552 -0,003 0,395 -0,019 -0,004 0 0,192 0,193 0,180 5,59E-01 0,970 0,414 

Dist.  -0,193 0,363 0,300 0,103 -0,000 0,295 0 0,550 0,744 0,218 0,140 0,424 

Riqueza 0,439 -0,316 -0,265 -0,164 -0,586 -0,295 0,138 0 2,23E-07 0,000 0,010 0,001 

Abund.  0,430 -0,205 -0,32 -0,380 -0,504 -0,303 0,075 0,874 0 0,055 0,297 0,000 

Divers.  0,226 -0,215 0,0284 0,258 -0,438 -0,135 0,280 0,746 0,424 0 3,10E-11 0,838 

Domin.  -0,126 0,060 -0,142 -0,336 0,323 0,008 -0,333 -0,547 -0,238 -0,952 0 0,371 

Equit.  -0,318 0,509 0,352 0,533 0,433 0,188 0,184 -0,636 -0,733 -0,047 -0,205 0 
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Figura 6. Relações entre os descritores ecológicos e os parâmetros físico-químicos da água na drenagem 

do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil.  

 

 
Figura 7. Diagrama de ordenação da análise de correspondência canônica das variáveis ambientais na 

abundância de espécies de peixes. oxigênio dissolvido = O.D, turbidez = Turb, condutividade = Cond, 

temperatura da água = Temp, distância da foz = Dist, sólidos totais dissolvidos = TDS, C= cheia, V = 

vazante e S = seca . Veja tabela 06 para códigos das espécies. 

 

 

 

 

 

Eixo 1 

Eixo 2 
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Tabela 7. Resultados dos eixos 1 e 2 da análise de correspondência canônica para a abundância 

de espécies e variáveis na drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, Brasil. 

Total de inércia 4,309 

 

  

Variáveis ambientais  Eixo 1 Eixo 2  F p≤0,05 

Temperatura 0,1045 0,0866 0,833 0,520 

pH -0,1358 -0,6775 1,406 0,084 

Condutividade -0,0363 -0,1005 1,114 0,431 

Oxigênio dissolvido -0,9851 -0,0717 2,125  0,001 

Turbidez -0,0240 0,0905 1,509 0,072 

TDS  0,0240 -0,7696 0,809 0,808 

Distância -0,0147 -0,7833 1.202 0,180 

Variação explicada (%) 30,5 25,9   

 

 

Tabela 8. Abreviações dos nomes (Abr.) e abundância (n) das espécies utilizadas na análise de 

correspondência canônica. 

Espécie Abr. n Espécie Abr. n 

Rhinopetitia sp. RHSO 190 Leporinus sp.3 LSP3 22 

Bryconops aff. melanurus BAFFM 183 Harttia punctata HAP 20 

Geophagus proximus GEP 127 Brycon falcatus BRF4 18 

Myleus setiger MYS 64 Serrasalmus gibbus SEG 16 

Myloplus rubripinnis MYR 60 Eigenmannia vicentespelaea EIV 16 

Mylesinus paucisquamatus MYP 57 Agoniates halecinus AGH 15 

Hypostomus sp.1 HYSP 46 Jupiaba polylepis JUP 15 

Squaliforma annae SQA 43 Rhaphiodon vulpinus RHV 15 

Moenkhausia sp. MOSP 42 Caenotropus labyrinthicus CAL 14 

Retroculus lapidifer REL 41 Tetragonopterus argenteus TEA 14 

Leporinus cf. granti LCFG 37 Crossoloricaria sp. CRSP 14 

Hemiodus unimaculatus HEU 37 Bryconops sp. BRSP 13 

Bryconops aff. gracilis BAFFG 33 Pseudoplatystoma punctifer PSP 13 

Steindachnerina sp. STSP 32 Leporellus vittatus LEV 12 

Jupiaba atypindi JUA 31 Oxydoras niger OXN 12 

Moenkhausia cf. loweae MCFL 29 Auchenipterus nuchalis AUN 12 

Acestrorhynchus microlepis ACM 28 Leporinus sp.1 LSP1 11 

Archolaemus blax ARB 26 Loricaria sp. LOSP 11 

Acnodon normani ACN 25 Pimelodus blochii PIB 11 

Cyphocharax aff. spirulus CAFFS 25 Tocantinsia piresi TOP 11 

Satanoperca jurupari  SAJ 25 Brycon pesu BRP 10 

 

 

Discussão 

As ordens Characiformes e Siluriformes, juntas, agrupam 88,3% do total das espécies 

capturadas. Trabalhos ictiofaunísticos realizados na região Neotropical demonstram um padrão 

de predomínio de espécies das ordens Characiformes e Siluriformes (Baumgartner et al. 2006, 

Arbeláez 2008, Costa & Freitas 2011, Ferreira et al. 2011, Raiol et al. 2012, Claro-García e 
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Shibatta 2013, Volcan et al. 2013, Ramos et al. 2014 & Costa et al. 2017). As famílias que 

apresentaram maior riqueza foram Characidae e Loricariidae. A elevada riqueza de 

representantes destas famílias é esperada, uma vez que são as mais ricas da região Neotropical 

com 1.171 e 974 espécies válidas, respectivamente (Nelson et al. 2016, Eschmeyer 2018). No 

entanto, trabalhos realizados na bacia do rio Tocantins têm apresentado resultados diferentes 

quanto às famílias mais ricas, como por exemplo, Characidae e Anostomidae (Lucinda et al. 

2007), Characidae e Crenuchidae (Lima & Caires 2011) Loricariidae e Serrasalmidae (Perônico 

2017), indicando que não há padrão de composição taxonômica (a nível de família) na bacia. 

Durante o período de cheia, uma maior disponibilidade de habitat aquático e recursos 

alimentares aumentam as oportunidades de alimentação, a sobrevivência no estágio inicial da 

vida e o armazenamento de gordura que ajudam as espécies de peixes a se sustentarem no 

período de seca. Durante a seca, muitos recursos se tornam escassos e a maioria das populações 

de peixes experimenta maior competição e predação. Devido às mudanças temporais, a 

intensidade e duração das fases da inundação anual afetam as populações locais que influenciam 

a estrutura das assembleias de espécies (Alho et al. 2015). 

A sazonalidade impõe modificações no ambiente aquático que exigem respostas das 

características físicas e nas condições limnológicas da água que interferem diretamente na 

composição das assembleias de peixes (Luz et al. 2009). As mudanças temporais na riqueza e 

abundância entre os períodos de cheia e seca foram resultantes da presença de representantes das 

famílias Characidae (piabas) e Cichlidae (carás) durante o período de seca. Diferentemente da 

cheia e vazante (período de transição entre as duas fases), no período de seca surgem trechos 

com regiões praianas, ambientes ocupados principalmente por piabas a ciclídeos (Duarte et al. 

2010; Duarte et al. 2013). Tais ambientes funcionam como refúgio para espécies pequenas, que 

se agrupam e deslocam-se para regiões mais rasas com o intuito de evitar a predação por peixes 

maiores de águas abertas, como piranhas e tucunarés (Jepsen, 1997).  

Os altos valores de temperatura associados à maior riqueza registrada no período de seca 

são indicativos de que a fauna não tolerou temperaturas baixas. A maior riqueza pode ser 

atribuída à proximidade dos pontos à foz de pequenos rios, a variação na largura, profundidade e 

vegetação ciliar que permitem um maior dossel. Os pontos 05, 03 e 08 (seca, vazante e cheia, 

respectivamente) parecem, portanto, ter correspondido às mudanças nas assembleias de peixes, 

sendo um indicativo da influência dos microhábitats nessa estruturação (Martin-Smith 1998, 

Vannote et al. 1980). 

No período de seca foram constatados menores valores de turbidez, segundo Rodríguez & 

Lewis (1997) à medida que a transparência da água muda sazonalmente, mudanças ocorrem na 
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composição das espécies de peixes por meio de filtragem pela capacidade de orientação visual 

Adicionalmente, os pontos amostrados não são trechos de cabeceiras, o que indica que espécies 

com hábitos piscívoros (e.g. Acestrorhynchus microlepis, Hoplias curupira, Pseudoplatystoma 

fasciatus, Rhaphiodon vulpinus) estejam se alimentando dos peixes que estão migrando com a 

retração das águas nesse período.  

Embora a equitabilidade tenha sido correlacionada positivamente com o pH e oxigênio 

dissolvido e negativamente com a turbidez, foi observado que os pontos 01, 02, 03, 05 e 09 no 

período de seca, apresentaram baixos valores de equitabilidade, assim como o pH, o oxigênio e a 

turbidez sofreram variações entre os períodos. Essa baixa equitabilidade nesses pontos é reflexo 

da alta abundância de Rhinopetitia sp., Bryconops aff. melanurus e Geophagus proximus. De 

acordo com Copatti e Copatti (2011), em função das condições ambientais podem ocorrer 

variações da estrutura da assembleia de peixes. 

A diferença temporal significativa na composição das assembleias de peixes entre os 

períodos pode estar relacionada com as modificações expressivas que ocorrem nas condições 

limnológicas da água e pelo aumento sazonal na disponibilidade de habitats (Esteves & Aranha, 

1999, Tejerina-Garro 2005, Fialho et al. 2008). Segundo Tonn & Magnuson (1982) trechos 

compostos com maior diversidade de nichos estão sujeitos a maiores variações nos valores de 

riqueza e abundância, principalmente, pela maior complexidade de habitats. 

O oxigênio dissolvido e a turbidez foram as variáveis que mais oscilaram entre os 

períodos amostrados. Essas mudanças limnológicas podem aumentar a competição por recursos 

e a pressão de predação, além de inibirem a reprodução. Como consequência, são esperados 

processos evolutivos direcionados para adaptações específicas da ictiofauna, e/ou emigração 

forçada para trechos superiores do rio, onde os habitats devem ser mais favoráveis, como o canal 

principal dos rios (Lowe-McConnel, 1964; Goulding, 1980). Das 69 espécies registradas no 

período de seca, 48 apresentam menos de 10 indivíduos, o que podem indicar que os trechos 

amostrados do rio podem ser hábitats temporários para proporções da ictiofauna. Esse resultado 

é sustentado pelo fato de que representantes de algumas espécies ficaram confinados devido às 

flutuações no nível da água, como Rhaphiodon vulpinus, Hydrolycus armatus, Prochilodus 

nigricans, Pseudoplatystoma fasciatus e Zungaro zungaro foram registradas em baixa 

abundância e que realizam migrações.  

As características físico-químicas do ambiente aquático são de grande importância para o 

entendimento da composição ictiofaunística, devido aos distintos requisitos ambientais das 

espécies de peixes (Lowe-McConnel 1999). Segundo Esteves (1998) o oxigênio dissolvido é um 

dos mais importantes gases na dinâmica e caracterização dos ecossistemas aquáticos. 
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Rhinopetitia sp., Bryconops aff. melanurus, Geophagus proximus e as espécies do gênero 

Hypostomus foram as espécies mais abundantes e as mais frequentes no período de seca, 

indicando serem tolerantes a valores de oxigênio mais baixos. De acordo com Anjos et al. (2008) 

a baixa disponibilidade de oxigênio dissolvido exerce uma forte pressão seletiva evolutiva para 

uma variedade de adaptações de características morfológicas, fisiológicas e comportamentais que 

permitem a sobrevivência de algumas espécies em condições de hipóxia. 

Além disso, os baixos valores de oxigênio dissolvido nos pontos 01, 06 e 09 no período 

de seca podem estar associados com concentração elevada de matéria orgânica aliada às altas 

temperaturas registradas nestes pontos, visto que a solubilidade do oxigênio na água depende 

diretamente da temperatura, pois quando a temperatura aumenta, a solubilidade do oxigênio na 

água diminui (Esteves 1998). Nesses pontos também foram registrados um aumento nos valores 

de riqueza, abundância e no índice de diversidade nesse período. De acordo Chalcraft et al. 

(2004) locais com altas taxas de mudança temporal acumulam mais espécies em um determinado 

período de tempo que locais com mudanças restritas. 

Segundo APHA (1999) e Alencar et al. (2006) o escoamento superficial advindo de um 

evento de precipitação em uma bacia hidrográfica pode potencializar a suspensão e o 

carreamento de sólidos e ressuspender os sedimentos do leito do rio. O efeito de uma 

precipitação é facilmente perceptível na alteração da turbidez da água de um rio. De acordo com 

Melo et al. (2009) a matéria em suspensão está diretamente associada à turbidez, podendo 

determinar a composição de espécies da ictiofauna, uma vez que com o aumento da turbidez 

reduz a disponibilidade de luz no ambiente e altera substancialmente as atividades visuais, como 

forrageamento e acasalamento (Matthews 1998, Henley et al. 2000). 

No presente estudo não foi possível identificar o menor nível taxonômico de 24 espécies, 

sendo necessárias análises mais detalhadas, visto que sete espécies são apresentadas com 

identificação provisória, como “sp.”, “cf.” e “aff.”, que é indicativo do possível reconhecimento 

de espécies novas. 

Mylesinus paucisquamatus esteve presente em cinco dos sete pontos amostrados (que são 

ambientes lóticos com a presença de vegetação marginais composta de mata de galeria, a espécie 

apresenta hábito reofílico e alimentar especializado, além de ser vulnerável a mudanças 

ambientais (Vitorino-Júnior et al. 2016). Essa espécie atualmente listada como ameaçada de 

extinção (categoria "vulnerável") na lista oficial brasileira (Ministério do Meio Ambiente, 

Portaria n ° 445, 2014), é um peixe endêmico da bacia do rio Tocantins. Embora não tenha sido 

avaliado pela IUCN, o estado de conservação dessa espécie é motivo de grande preocupação, 
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pois suas populações remanescentes estão isoladas pelos diversos barramentos presentes ao 

longo do rio Tocantins (Vitorino-Júnior et al. 2016). 

Antes da implantação de empreendimentos que causem alterações das condições naturais 

de qualquer trecho do rio do Sono ou de seus afluentes deve haver investigação com maior 

abrangência temporal e espacial, com a finalidade de se conhecer a riqueza das assembleias de 

peixes em profundidade. Esse trabalho evidencia que ocorrem alterações na composição da 

ictiofauna e nas características limnológicas nos períodos do ciclo hidrológico. E que essas 

características devem ser monitoradas, visto que o conhecimento dos fatores, tais como oxigênio 

dissolvido, turbidez e temperatura, que influenciam a estrutura das assembleias de peixes e o 

elevado de grau endemismo na bacia são fatores que acentuam ainda mais a necessidade de 

elaboração de medidas de manejo que procurem garantir a integridade das assembleias 

biológicas da drenagem do rio do Sono. 
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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo definir guildas tróficas que compõe as assembleias de 

peixes na drenagem do rio do Sono, bacia do rio Tocantins, e avaliar se a abundância de 

indivíduos dentro de cada guilda se altera espaço-temporalmente. Os peixes foram coletados em 

sete pontos amostrais ao longo do rio do Sono e afluentes durante três períodos do ciclo 

hidrológico (cheia, vazante e seca), utilizando redes de espera, espinheis, boias, peneiras, 

tarrafas, redes de arrasto de tração manual. Foram coletados 1.646 indivíduos pertencentes a 102 

espécies, 78 gêneros, 25 famílias e sete ordens agrupados em sete guildas tróficas: carnívora, 

detritívora, herbívora, hematófaga, invertívora, piscívora e onívora. Baseado em uma ordenação 

por NMDS foi possível inferir que a guildas tróficas são distintas entre os três diferentes períodos 

do ciclo hidrológico. Os resultados de uma PERMANOVA sustentaram essa diferença da 

abundância das guildas tróficas entre os períodos do ciclo hidrológico. Este é o primeiro estudo 

analisando a as guildas tróficas espaço-temporalmente na drenagem do rio do Sono, bacia do rio 

Tocantins, Brasil. 

 

 

Palavras–chave: ictiofauna, guildas tróficas, Cerrado, ciclo hidrológico 

 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to define trophic guilds which compose fish assemblages in the 

drainage of the Sono river, Tocantins river basin, and to evaluate if the abundance of these guilds 

changes space-temporally. Fish samples were collected at seven sampling points along the Sono 

river and tributaries during three periods of the hydrological cycle (full, ebb and dry), using 

holding nets, spinach, buoys, screens, trawls, trawl trawls. A total of 1,646 individuals belonging 

to 102 species, 78 genera, 25 families and seven orders grouped in seven trophic guilds were 

collected: carnivorous, detritivorous, herbivorous, hematophagous, invertivorous, piscivorous 

and omnivorous. Based on a NMDS ordination it was possible to infer that trophic guilds are 

distinct among the three different periods of the hydrological cycle. The results of a 

PERMANOVA supported this difference in the abundance of the trophic guilds between the 
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periods of the hydrological cycle. This is the first study analyzing the spatially-temporal trophic 

guilds in the drainage of the Sono river, the Tocantins river basin, Brazil. 

 

Keywords: ichthyofauna, trophic guilds, Cerrado, hydrological cycle 

 

Introdução 

Estudos sobre a dieta de peixes têm grande importância pelo fato de estarem 

diretamente relacionados ao entendimento dos aspectos biológicos, ecológicos e evolutivos. 

Devido a essas interações, os peixes apresentam diversas especializações morfológicas, 

fisiológicas e comportamentais, que os permitem ter uma grande plasticidade na utilização do 

alimento (Lowe-McConnell 1987, Silva 1993). 

Baixos níveis de compartilhamento de recursos pelas espécies podem indicar competição 

entre elas, assim como a utilização de recursos diferentes pode indicar que as espécies estejam 

explorando diferentes habitats. Sendo assim, o termo “guildas tróficas” é definido como o 

conjunto de espécies que têm em comum um determinado hábitat e/ou tipo de forrageio e dieta 

(Terborgh & Robinson 1986 & Blondel 2003).  

Os recursos alimentares iniciais abundantes (principalmente alóctones) tendem a 

diminuir, especialmente em rios sazonais (Goulding 1980, Hahn et al. 1997, Lowe-McConnell 

1999, Santos & Ferreira 1999). Tais variações sazonais podem provocar além de alterações 

marcantes no fluxo da água, alterações na disponibilidade de recursos alimentares em uso 

(Goulding 1980, Matthews 199), promovendo alterações populacionais que se refletem na 

estrutura da assembleia (Wooton 1990). 

A descrição da estrutura trófica das assembleias de peixes em escalas espaciais e 

temporais fornece informações importantes sobre a disponibilidade e uso desses recursos 

(Winemiller 1996; Agostinho et al. 1997), contribuindo positivamente para a elaboração de 

estratégias para conservação e manejo efetivo da ictiofauna. Este estudo teve como objetivo 

indicar quais guildas tróficas compõe as assembleias de peixes na drenagem do rio do Sono e 

avaliar se a abundância dessas guildas se altera espaço-temporalmente. 

 

Material e métodos 

1. .Área de estudo 

O rio do Sono, afluente do rio Tocantins em sua margem direita, é um rio de água clara 

que nasce na confluência dos rios Soninho e Novo, em Mateiros, percorrendo aproximadamente 

243.83 km² até desaguar no rio Tocantins (ANA 2009). O regime hidrológico é bem definido, o 

período chuvoso compreende os meses de novembro a março e o período seco os meses de maio 

a setembro, com os meses de abril e outubro como transição (ANA 2009). O índice 
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pluviométrico no ano de 2016 por período hidrológico foi de 1.119 mm (cheia), 21,6 mm 

(vazante), 15,6 mm (seca) e de 45,6 mm (enchente) (ANA 2018).  

 

Figura 1. Drenagem do rio do Sono, Tocantins, Brasil, ilustrando os pontos (círculos em 

vermelho) amostrados quanto à ictiofauna.  

 

Os pontos amostrados são assim caracterizados: Ponto 01 – rio das Balsas - ambiente 

lótico, com margens compostas por rochas sedimentares e mata de galeria. Ponto 02 – rio do 

sono - ambiente lótico, com corredeiras e rochas no fundo; margens constituídas em maioria por 

vegetação típica de cerrado, com algumas arvores típicas de mata ciliar. Ponto 03 – rio do Sono, 

ambiente lótico com muitas corredeiras, vegetação das margens do tipo mata de galeria seguida 

por cerrado. Ponto 04 – rio do Sono, ambiente lótico, com substrato composto por sedimentos de 

cascalho e matéria orgânica, a margem esquerda é formado por rochas de arenito; na margem 

direita com algumas praias seguidas por mata de galeria. Ponto 05 – Ribeirão Mundo Novo, 

ambiente lótico, margem esquerda formada por rochas de arenito, margem direita com vegetação 

do tipo vereda (cerrado); margem esquerda ambiente lótico, com alguns remansos. Ponto 06 – 

rio do Sono, ambiente lótico com vegetação do tipo mata de galeria em ambas margens; 

substrato constituído em maioria por cascalho. Ponto 07 – Rio Vermelho, ambiente lótico; 

margens com vegetação típica de cerrado.  
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2. Amostragens 

Foram estabelecidos sete pontos amostrais na drenagem do rio do Sono: rio das Balsas 

(01) (09°53'06.82" S 47°50'28.21" W), rio do Sono (02) (09°57'15.11" S 47°42'28.12" W), rio do 

Sono (03) (09°59'10. 62" S 47°37'48.00" W), rio do Sono (04) (09°59'52.03" S 47°27'20.93" W), 

ribeirão Mundo Novo (05) (10°0'21.97" S 47°26'40.59" W), rio do Sono (06) (10°2'56.26" S 

47°22'54.27" W), rio Vermelho (07)(10°10'9.28" S 47°20'11.49" W) (Figura 02). As coletas 

foram realizadas durante três diferentes períodos do ciclo hidrológico, de forma que cada ponto 

amostral foi contemplado com três amostragens (cheia, vazante e seca). As expedições de coleta 

foram realizadas em janeiro (cheia), abril (vazante) e junho (seca) de 2016.  

 

 

Figura 2. Pontos amostrados quanto à ictiofauna na bacia do rio do Sono, alto médio rio 

Tocantins, Brasil.  

 

Para a coleta dos peixes, foram utilizadas redes de espera, espinhéis, boias, peneiras, 

tarrafas e redes de arrasto de tração manual. Foram utilizadas doze redes de espera com malhas 

de 1,2; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 6,0; 8,0; 9,0 cm entrenós opostos, cada uma medindo 

10 m de comprimento e 1,5 a 3,0 m de altura. As redes permaneceram expostas por um período 

de 17 horas, das 16:00 às 9:00 horas. As coletas com espinhéis e boias foram realizadas nos 

mesmos trechos amostrais onde foram instaladas as redes de espera, com esforço amostral de 17 
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horas para espinhéis e uma hora para boias. As tarrafas foram operadas nas margens e na porção 

central do canal. Nas margens de cada ponto amostral foram realizados arrastos com rede de 

tração manual com 5 m de comprimento, 1,60 m de altura. 

Os peixes capturados foram anestesiados em solução eugenol (100 mg/l) e fixados em 

formalina a 10%. A triagem do material coletado foi realizada em laboratório, onde os peixes 

capturados foram lavados, separados em bandejas plásticas e identificados até o menor nível 

taxonômico possível. Cada lote específico teve seu número de indivíduos verificado. Após esse 

processo, o material foi transferido para etanol 70% e etiquetado para armazenamento 

permanente na Coleção Ictiológica da UFOPA. A distância dos pontos de coleta em relação à foz 

do rio do Sono foi obtida no Google Earth através da ferramenta adicionar caminho, seguindo o 

canal do rio.  

 

3. Análise de dados 

Espécies sem informação de dieta disponível na literatura foram classificadas como “sem 

definição” e não foram inseridas nas análises. Henonemus intermedius esteve presente em um 

único ponto durante o período de cheia, e também não foi incluída nas análises. Foi realizado um 

ordenamento em relação à distância da foz utilizando a matriz de abundância para verificar como 

as guildas tróficas estão distribuídas longitudinalmente nos diferentes períodos amostrados. Um 

Escalonamento Multidimensional não Métrico (NMDS) foi utilizado para ordenar as guildas 

tróficas nos diferentes períodos hidrológicos, baseado em uma matriz de dissimilaridades Bray-

Curtis em dados de abundância por espécie entre as unidade amostrais . Para testar a diferença 

das guildas tróficas na abundância das espécies entre os períodos amostrados foi realizada uma 

análise de Variância Multivariada Permutacional (PERMANOVA), utilizando índice de Bray-

Curtis. As análises foram realizadas utilizando o software PAST (Hammer et al. 2001). 

 

Resultados 

Foram coletados 1.646 indivíduos pertencentes a 102 espécies, 78 gêneros, 25 famílias e 

sete ordens agrupadas em sete guildas tróficas: carnívoras (19 espécies), detritívoras (14), 

herbívoras (6), invertívoras (7), piscívoras (14), onívoras (33) e hematófaga (1) (Tabela 1). Não 

foram identificadas as guildas tróficas de seis espécies: Corydoras sp., Leporinus sp.1, Leporinus 

sp.2, Leporinus sp.3, Tatia sp.1 e Tatia sp.2.  

As guildas tróficas com maiores valores de abundância no período de cheia foram 

piscívora (38 espécimes), onívora (38 espécimes) e carnívora (24 espécimes). No periodo de 

vazante foram onívora (166 espécimes), detritívora (66 espécimes) e carnívora (65 espécimes). 
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No período de seca foram onívora (660 espécimes), herbívora (95 espécimes) e invertívora (76 

espécimes). As famílias Characidae e Loricariidae foram as mais representativas, com 20 

(20,4%) e 14 (14,3%) espécies, respectivamente.  

O ordenamento demonstrou diferenças das guildas tróficas entre os trechos de cabeceira e 

foz (Figura 3). No período de cheia, herbívoros prevaleceram nos trechos superiores, enquanto 

invertívoros, carnívoros e detritívoros estiveram nos trechos superiores e baixos. Onívoros e 

piscívoros foram registrados em todos os trechos amostrados. Na vazante, as guildas estiveram 

presentes em todos os pontos, no entanto com uma maior abundância nos trechos superiores. 

Onívoros foram registrados em uma maior abundância em relação as demais guildas. No período 

de seca 

Constatou-se diferença temporal na abundância das guildas tróficas. A representação 

gráfica dos eixos de ordenação NMDS permite inferir diferença na composição das guildas nos 

três períodos amostrados (Figura 4). Os resultados da PERMANOVA corroboraram as 

diferenças quantitativas das guildas tróficas entre os períodos do ciclo hidrológico (pseudo-

F=9,235) (Tabela 2). 

 

 

Figura 3. Distribuição da abundância das espécies por guilda trófica em relação à distância da foz e dados 

quantitativos (abundância) das espécies. (A)=cheia, (B)=vazante, (C)=seca. 
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Figura 4. Ordenação por meio de Escalonamento Multidimensional não Métrico (NMDS) para os dados 

de abundância das guildas tróficas (Bray-curtis) entre os três diferentes períodos do ciclo hidrológico. 
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Tabela 1. Classificação das espécies de peixes nas guildas tróficas registradas na drenagem do rio do Sono bacia do rio Tocantins Brasil. 

Táxons 
Cheia Vazante Seca Referência 

bibliográfica 

Guilda 

trófica 1 2 3 4 5 6 7 1 2 3 4 5 6 7 1 2 3 4 5 6 7 

MYLIOBATIFORMES 
      

  
      

  
      

  
   

POTAMOTRYGONIDAE 
      

  
      

  
      

  
   

Potamotrygon sp. 
      

  
     

x   
     

x   Santos et al. 2004 Carnívora 

BELONIFORMES 
      

  
      

  
      

  
 

  

BELONIDAE 
      

  
      

  
      

  
 

  

Potamorrhaphis guianensis (Jardine, 1843) 
      

  
      

  
    

x 
 

  Santos et al. 2004 Carnívora 

CHARACIFORMES 

      

  

      

  

      

  

 

  

ACESTRORYNCHIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794) 

      

  

      

  

   

x 

  

x Santos et al. 2004 Piscívora 

Acestrorhynchus microlepis (Schomburgk, 1841) 

 

x 

    

x 

   

x 

  

  

    

x x   Santos et al. 2004 Piscívora 

CURIMATIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Caenotropus labyrinthicus (Kner, 1858) x 

 

x 

   

  

      

  x 

 

x 

   

  Vari et al. 1995 Onívora 

Curimata inornata Vari, 1989 

      

  

    

x 

 

  

    

x 

 

  Santos et al. 2004 Detritívora 

ANOSTOMIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Abramites hypselonotus (Günther, 1868) 

    

x 

 

  

      

  

      

  Santos et al. 2004 Onívora 

Laemolyta fernandezi Myers, 1950 

      

  

 

x 

    

  x 

     

  

 

Herbívoro 

Leporinus affinis Günther, 1864 

      

  x 

     

  

  

x 

  

x x Santos et al. 2004 Onívora 

Leporinus friderici (Bloch, 1794) 

      

  x 

    

x   

      

  Santos et al. 2004 Onívora 

Leporinus cf. granti Eigenmann, 1912 
      

  
      

  
      

x Santos et al. 2004 Onívora 

Leporinus sp.1 

      

  

   

x 

 

x x 

      

  

 

S/D 

Leporinus sp.2 
      

  
      

  
      

x 
 

S/D 

Leporinus sp.3 

      

x 

      

  

   

x 

  

x 

 

S/D 

Leporellus vittatus (Valenciennes, 1850) 

      

  

  

x 

   

x 

      

  Santos et al. 2004 Invertívora  

Schizodon vittatus (Valenciennes, 1850) 

      

  x 

     

  

      

  Santos et al. 2004 Herbívoro 

SERRASALMIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Acnodon normani Gosline, 1951 x 

    

x   

  

x 

 

x 

 

x 

 

x x x x x   Santos et al. 2004 Onívora 

Mylesinus paucisquamatus Jégu & Santos, 1988 

     

x x 

   

x x 

 

x 

  

x x 

  

x Santos et al. 2004 Herbívoro 

Myleus setiger Müller & Troschel, 1844 

      

  x x x x x x x 

 

x x 

   

x Santos et al. 2004 Onívora 

Myloplus rubripinnis (Müller & Troschel, 1844) 

      

x 

  

x 

  

x   x x x x x x x Santos et al. 2004 Herbívoro 

Myleus torquatus (Kner, 1858) 

      

  x 

 

x 

   

  

      

  Santos et al. 2004 Herbívoro 
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Myleus sp. 

      

  

      

  

      

x Santos et al. 2004 Herbívoro 

Piaractus brachypomus (Cuvier, 1818) 

   

x 

  

  

      

  

      

  Santos et al. 2004 Onívora 

Serrasalmus eigenmanni Norman, 1929 

      

  

     

x   

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 

Serrasalmus gibbus Castelnau, 1855 x x 

  

x 

 

  

   

x 

  

  x x x 

  

x   Santos et al. 2004 Carnívora 

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 

      

  

     

x   

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 

TRIPORTHEIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Agoniates halecinus Müller & Troschel, 1845 

  

x 

  

x   

  

x 

  

x   

  

x 

   

  Santos et al. 2004 Carnívora 

Triportheus trifurcatus (Castelnau, 1855) 

      

  x 

     

  x 

     

  Santos et al. 2004 Onívora 

Triportheus albus Cope, 1872 x 

   

x 

 

  

 

x 

    

  x 

     

  Santos et al. 2004 Onívora 

 IGUANODECTIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Bryconops aff. melanurus (Bloch, 1794) 

     

x   

   

x x 

 

  x x x x x x x Santos et al. 2004 Onívora 

Bryconops aff. gracilis (Eigenmann, 1908) 

      

  

      

  

 

x x 

   

x Santos et al. 2004 Onívora 

Bryconops sp. 

      

  

      

  

   

x x x x Santos et al. 2004 Onívora 

CHARACIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Ancestrocephalus acutus Menezes, 2006 

      

  

      

  

 

x x x 

  

  

 

Piscívora 

Astyanax argyri marginatus Garutti, 1999 

      

  

  

x x 

  

  

      

  Santos et al. 2004 Onívora 

Astyanax goyacensis Eigenmann, 1908 

      

  

      

  x 

     

x Santos et al. 2004 Onívora 

Brycon pesu Müller & Troschel, 1845 

      

  

   

x 

  

  x 

  

x x x   Santos et al. 2004 Onívora 

Brycon falcatus Müller & Troschel, 1844 

 

x 

  

x 

 

  

  

x x 

 

x x 

 

x x 

   

x Santos et al. 2004 Onívora 

Chalceus epakros Zanata & Toledo-Piza, 2004 

      

  

      

  x 

     

  Santos et al. 2004 Onívora 

Cyphocharax aff. spirulus (Günther, 1864) 

      

  

      

  x 

 

x x 

 

x x Santos et al. 2004 Detritívora 

Galeocharax gulo (Cope, 1870) 

      

  

   

x 

  

x 

      

  Santos et al. 2004 Piscívora 

Hyphessobrycon sp. 

     

x   

      

  

      

  

 

S/D 

Jupiaba polylepis (Günther, 1864) 

      

  

      

  x 

 

x x 

  

  Santos et al. 2004 Onívora 

Jupiaba atypindi Zanata, 1997 

      

  

      

  

 

x 

 

x 

  

x Santos et al. 2004 Onívora 

Moenkhausia tergimacula Lucena & Lucena, 1999 

      

  

   

x 

  

  

      

  Santos et al. 2004 Invertívora  

Moenkhausia cf. loweae Géry, 1992 

 

x 

   

x   

 

x x 

 

x x x 

      

  Santos et al. 2004 Invertívora  

Moenkhausia sp. 

      

  

      

  x 

 

x x x x   Santos et al. 2004 Invertívora  

Poptella compressa (Günther, 1864) 

      

  

      

  x 

     

  Santos et al. 2004 Onívora 

Rhinopetitia sp. 

      

  

      

  x x x x 

  

  

 

Onívora 

Roeboides affinis (Günther, 1868) 

 

x 

    

x 

      

  

  

x x x x   Santos et al. 2004 Piscívora 

Steindachnerina sp. 

      

  

      

  x 

  

x 

  

  

 

Detritívora 

Tetragonopterus argenteus Cuvier, 1816 

 

x 

    

  

  

x 

   

x 

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 
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Tetragonopterus cf. akamai Araujo & Lucinda, 2014 

      

  

      

  

   

x 

  

  Santos et al. 2004 Carnívora 

CYNODONTIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Rhaphiodon vulpinus Spix & Agassiz, 1829 x 

 

x 

   

  

 

x 

   

x x 

      

x Pacheco et al. 2009 Piscívora 

Hydrolycus armatus (Jardine, 1841) 

 

x x 

  

x   

  

x 

  

x   x x 

   

x   

 

Piscívora 

CTENOLUCIIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Boulengerella cuvieri (Spix & Agassiz, 1829) 

      

  

 

x 

 

x 

  

  

  

x x 

  

  Santos et al. 2004 Piscívora 

ERYTHRINIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Hoplias aimara (Valenciennes, 1847) 

      

  

 

x 

 

x 

  

  

      

  Santos et al. 2004 Piscívora 

Hoplias curupira Oyakawa & Mattox, 2009 

      

  

      

  

  

x 

   

x Santos et al. 2004 Piscívora 

PROCHILODONTIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Prochilodus nigricans Spix & Agassiz, 1829 

      

  

  

x x x x x 

   

x 

 

x   Santos et al. 2004 Detritívora 

Hemiodus unimaculatus (Bloch, 1794) x 

   

x x   

  

x x x x x x x x x x x   Santos et al. 2004 Onívora 

Hemiodus sp. 

      

  

      

  

      

x Santos et al. 2004 Onívora 

Bivibranchia cf. notata Vari & Goulding, 1985 

      

  

  

x 

   

  x 

     

  Santos et al. 2004 Onívora 

GASTEROPELECIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Thoracocharax cf. stellatus (Kner, 1858) 

      

  

      

  

  

x x 

  

  Santos et al. 2004 Invertívora  

PARADONTIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Parodon pongoensis (Allen, 1942) 

      

  

      

x 

      

  Santos et al. 2004 Onívora 

SILURIFORMES 

      

  

      

  

      

  

 

  

LORICARIIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Corydoras sp. 

      

  

      

  

     

x   

 

S/D 

Crossoloricaria sp. 

      

  

      

  x x x x 

 

x x   Santos et al. 2004 Detritívora 

Harttia punctata Rapp Py-Daniel & Oliveira, 2001 

 

x 

    

x 

 

x x 

   

  

  

x 

   

x Santos et al. 2004 Detritívora 

Hypostomus sp.1 

 

x 

    

  

      

  

  

x 

   

x   Santos et al. 2004 Detritívora 

Hypostomus sp.2 

 

x 

    

x 

      

  

      

  Santos et al. 2004 Detritívora 

Hypostomus sp.3 

      

x 

  

x 

   

  

      

  Santos et al. 2004 Detritívora 

Hemiancistrus sp. 

      

  

  

x 

   

  

      

  Santos et al. 2004 Detritívora 

Loricaria sp. 

      

  

 

x x x 

  

x 

      

  Santos et al. 2004 Detritívora 

Oxydoras niger (Valenciennes, 1821) 

     

x   x 

 

x x x 

 

  

   

x 

  

  Santos et al. 2004 Onívora 

Squaliforma annae (Steindachner, 1881) 

      

  x x x x 

 

x x x x 

 

x 

 

x   

 

Detritívora 

Panaque sp. 

      

  

      

  

 

x 

    

  Melo 2012 Detritívora 

Pseudodoloricaria laeviuscula (Valenciennes, 1840) 

      

  

  

x 

   

  

      

  Santos et al. 2004 Detritívora 

Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 1840) 

      

x 

     

x   

   

x 

  

  Santos et al. 2004 Carnívora 
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Phractocephalus hemioliopterus (Bloch & Schneider, 

1801) 

     

x   

      

  

      

  Santos et al. 2004 Piscívora 

PIMELODIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Pimelodus blochii Valenciennes, 1840 

 

x 

   

x   x x x 

   

x 

   

x 

  

x Santos et al. 2004 Onívora 

Pimelodus ornatus Kner, 1858 

      

x 

      

  

      

  Santos et al. 2004 Onívora 

Pimelodus tetramerus Ribeiro & Lucena, 2006 

      

  

     

x   x 

 

x x 

  

  Santos et al. 2004 Onívora 

Pimelodus sp. 

      

  

      

  

  

x 

   

  

 

Onívora 

Pimelodella sp. 

      

  

      

  

   

x 

  

  

 

Onívora 

Pinirampus pirinampus (Spix & Agassiz, 1829) 

      

  

 

x 

    

  

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 

Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus, 1766) 

      

  

      

  

  

x x 

 

x   Santos et al. 2004 Piscívora 

Pseudoplatystoma punctifer (Castelnau 1855) 

   

x x x   

 

x 

 

x 

  

  

      

  Santos et al. 2004 Piscívora 

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) 

      

  

 

x x 

  

x   

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 

Zungaro zungaro (Humboldt, 1821) 

  

x 

 

x 

 

  

    

x 

 

  

 

x x x 

  

  Santos et al. 2004 Piscívora 

AUCHENIPTERIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Auchenipterus nuchalis (Spix & Agassiz, 1829) 

 

x 

   

x   

      

  

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 

Tocantinsia piresi (Miranda Ribeiro, 1920) 

  

x x 

  

  

     

x   

      

  x S/D 

Tatia sp. 1 

      

  

      

  

    

x 

 

  x S/D 

Tatia sp. 2 

      

  

      

  

   

x x 

 

  x S/D 

TRICHOMYCTERIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Henonemus intermedius (Eigenmann & Eigenmann, 

1889)   

   

x 

  

  

      

  

      

  Gerking (1984) Hematófago 

GYMNOTIFORMES 

      

  

      

  

      

  

 

  

STERNOPYGIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Archolaemus blax Korringa, 1970 

      

x x 

     

  x 

 

x x 

 

x x Santos et al. 2004 Invertívora  

Eigenmannia vicentespelaea Triques, 1996 

      

  

  

x 

   

  

      

x Santos et al. 2004 Invertívora  

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801) 

      

x 

      

  

      

x Nieto et al. 2009 Carnívora 

RHAMPHICHTHYIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Gymnorhamphichthys petiti Géry & Vu, 1964 

      

  

      

  

     

x   Santos et al. 2004 Carnívora 

CICHLIFORMES 

      

  

      

  

      

  

 

  

CICHLIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Crenicichla labrina (Spix & Agassiz, 1831) 

      

  

      

x 

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 

Crenicichla sp.1 

      

  

      

  

      

x Santos et al. 2004 Carnívora 

Geophagus proximus (Castelnau, 1855) 

     

x   x x x x x x x x x x x x x   Santos et al. 2004 Onívora 

Retroculus lapidifer (Castelnau, 1855) 

 

x 

   

x x 

   

x x 

 

  x x x x 

 

x   Moreira & Zuanon Carnívora 



60 
 

2002 

Satanoperca jurupari (Heckel, 1840) 

      

  x x x x 

 

x x 

      

  Santos et al. 2004 Carnívora 

TETRADONTIFORMES 

      

  

      

  

      

  

 

  

TETRADONTIDAE 

      

  

      

  

      

  

 

  

Colomesus asellus (Müller & Troschel, 1849)                   x                       Santos et al. 2004 Carnívora 
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Tabela 2. Resultados da PERMANOVA baseada na matriz abundância de espécies (Bray-curtis) para 

as guildas tróficas entre os três períodos do ciclo hidrológico. p≤0,05. 
 

Períodos Cheia Vazante Seca 

Cheia   0,009 0,006 

Vazante 0,009   0,021 

Seca 0,006 0,0221 

  

Discussão 

Foram constatadas diferenças significativas na composição de assembleias de peixes entre os 

períodos amostrados, em relação às guildas tróficas definidas a priori. A sazonalidade é modelada 

em regiões temperadas principalmente pela temperatura e fotoperíodo (Payne 1986), enquanto a 

maioria das águas tropicais apresenta variações sazonais causadas principalmente por oscilações 

hidrométricas, que levam a alagamentos regulares de extensas áreas de terra, expandindo 

sazonalmente o ambiente aquático (Lowe-McConnell 1999). Durante o período de cheia há maior 

disponibilidade de habitat aquático e recursos alimentares ampliam as oportunidades de alimentação, 

as taxas de sobrevivência e o armazenamento de energia, enquanto durante o período de seca, muitos 

recursos se tornam escassos e a maioria das populações fica susceptível a mortalidade por 

competição e predação (Lowe-McConnell 1987). Dessa forma, é esperado que essas mudanças 

sazonais influenciem na estrutura da assembleia de peixes. 

As guildas herbívoras e invertívoras prevaleceram nos trechos superiores durante o período de 

cheia. Os peixes que vivem em ambientes submetidos ao pulso de inundação tendem a se beneficiar 

com os recursos disponibilizados durante esse período, quando dispersam em busca de alimento em 

áreas inundadas, que proporcionam oportunidade para os indivíduos acumularem reservas energéticas 

(Goulding 1990, Claro et al. 2004). Durante os períodos da vazante e seca os herbívoros e 

invertívoros retornam ao leito do rio, eles estiveram distribuídos de forma mais homogênea ao longo 

do trecho amostrado. Representantes dos gêneros Myleus e Myloplus, por exemplo, foram registrados 

durante esses dois períodos. Por outro lado, as espécies invertívoras pertencentes ao gênero 

Moenkhausia apresentaram maiores abundâncias nos três períodos se comparadas às outras espécies 

classificadas na mesma guilda. Tais espécies, no entanto, não foram sintópicas, indicando estarem 

evitando competir pelo recurso disponível ou o estreitamento de nicho trófico por meio da partição 

dos recursos disponíveis. 

Espécies de peixes detritívoras geralmente apresentam predomínio nas planícies inundáveis 

brasileiras (Araújo-Lima et al. 1995). No entanto, grande parte dos registros de espécies detritívoras 

são aqueles de representantes de Prochilodontidae e Curimatidae (Pereira & Rezende 1998) que 

tiverem baixa representatividade no presente estudo. Os detritívoros foram representados em maioria 
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por membros da família Loricariidae, típicos de ambientes com corredeiras. Detritívoras estiveram 

presentes nos trechos mais superiores e mais baixos durante o período de cheia, no entanto, na 

vazante e seca foi observado que detritívoros permaneceram ao longo de todo contínuo, com 

prevalência nos ambientes de foz. A maior abundância de espécies detritívoras em áreas de foz 

reflete suas características limnológicas, com recepção de material particulado fino. Além disso, 

espécies migradoras como Curimata inornata, Prochilodus nigricans e outras não migradoras como 

as espécies do gênero Hypostomus estiveram concentradas nos trechos à jusante (Vannote et al. 

1980). 

Piscívoras e carnívoras foram abundantes no período de cheia, no entanto, na vazante e seca 

obtiveram menores valores de abundância menor em comparação às demais guildas. É comum essas 

variações na abundância das espécies em diferentes trechos e períodos, já que as condições abióticas 

e a disponibilidade de alimentos não são as mesmas e algumas espécies acabam realizando 

migrações, por exemplo Rhaphiodon vulpinus, Hydrolycus armatus, Pinirampus pirinampus, 

Pseudoplatystoma puctifer e Zungaro zungaro (Correa et al. 2009). 

A maior abundância de onívoros nos diferentes períodos amostrados é reflexo da plasticidade 

alimentar. Peixes onívoros combinam a ingestão de itens de origem animal e vegetal. Segundo a 

Teoria do Forrageamento, a dieta das espécies é uma tentativa de equilibrar o gasto energético de 

busca e captura das presas com ganho líquido de energia resultante do metabolismo (Schoener 1971). 

Alimentos de origem animal exigem mais esforço para serem obtidos, porém tem um grande valor 

energético, ao contrário de alimentos vegetais (Montgomery & Targett 1992). 

Henonemus intermedius foi a única espécie registrada na guilda hematófaga. De acordo com 

Gerking (1984), espécies com esse hábito ocorrem em algumas espécies da família dos 

tricomicterídeos parasitas que se alimentam de sangue das brânquias de espécies maiores, como o 

Pseudoplatystoma puctifer, podendo também ingerir muco através da raspagem do corpo do 

hospedeiro. 

Trabalhos ictiofaunísticos têm demonstrado a influência dos gradientes longitudinais sobre a 

estrutura das assembleias de peixes, principalmente devido o fluxo unidirecional, que impõe 

diferentes processos na organização trófica das assembleias, alterando a sua estrutura no decorrer de 

seu contínuo (Vannote 1980, Garutti 1988, Casatti 2005, Araújo & Tejerina-Garro 2009). No 

presente estudo, 10 espécies da família Anostomidae foram capturadas em diferentes trechos. Três 

delas não puderam ser identificadas quanto ao hábito alimentar, as demais são espécies que estão 

inseridas em diferentes guildas tróficas, utilizando de maneira diferenciada os recursos ou 

aproveitando a abundância de algum alimento em especial (Zuanon 1999, Soares et al. 2007). 



63 
 

Embora tenha sido constatada variação temporal quantitativa, não foi observada mudança no 

número de guildas. As alterações temporais das espécies podem indicar elevada abundância dos 

recursos nos ambientes, considerando que os componentes temporais e espaciais influenciam a 

disponibilidade dos recursos (Corrêa et al. 2009). A importância do regime hidrológico no hábito 

alimentar de peixes se reflete na sazonalidade da dieta (Goulding 1980; Gerking 1994; Ferreti et al. 

1996; Hahn et al. 1997a; Wootton 1999). Durante a enchente, grande quantidade de matéria orgânica, 

proveniente da vegetação terrestre inundada é utilizada como fonte alimentícia pelos peixes (Junk 

1980), enquanto na seca a disponibilidade de alimentos torna-se restrita (Goulding 1980; Lolis e 

Andrian 1996). Além disto, Junk (1980) ressaltou que as mudanças hidrológicas afetam não apenas a 

quantidade, mas também a qualidade dos alimentos. 

As famílias Loricariidae e Characidae foram as mais representativas deste estudo e ambas 

possuem vários representantes de hábito detritívoro, demonstrando uma grande necessidade de 

material alóctone. Algumas delas foram registradas nos trechos superiores com a presença de 

vegetação formada por mata de galeria, que fornecem a carga energética necessária ao 

estabelecimento de uma rede alimentar de detritos, os quais estão diretamente correlacionados a uma 

rede alimentar herbívora que estruturam e mantém redes tróficas em homeostase (Coppatti & Copatti 

2011). 

O monitoramento das guildas tróficas em diferentes períodos é importante para que se possa 

ter informações das assembleias de peixes, visto que as mudanças hidrológicas alteram a estrutura 

das guildas tróficas, e que há necessidade de mais estudos para uma avaliação ainda mais fidedigna 

da ecologia trófica dos peixes na drenagem do rio do Sono.  
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Considerações finais  

Conhecer as espécies presentes em um ambiente é o primeiro passo para que medidas de 

gestão para a conservação de ecossistemas aquáticos sejam tomadas. Esse foi o primeiro estudo sobre 

a ictiofauna no rio do Sono e seus afluentes, bacia hidrográfica do rio Tocantins. 

Constatou-se variação sazonal significativa na composição de espécies entre os períodos 

amostrados e que conhecimento dos fatores ambientais, tais como oxigênio dissolvido, turbidez, 

temperatura, pH que influenciam na estrutura das assembleias de peixes, reforça a necessidade de 

elaboração de medidas de manejo que busquem garantir a integridade das assembleias biológicas na 

drenagem do rio do Sono. 

O monitoramento das guildas tróficas em diferentes períodos é importante para que se possa 

ter informações das assembleias de peixes, visto que as mudanças hidrológicas alteram a estrutura 

das guildas tróficas, e que há necessidade de mais estudos para uma avaliação ainda mais fidedigna 

da ecologia trófica dos peixes na drenagem do rio do Sono.  

Estes resultados se somam às poucas informações existentes sobre a importância da 

manutenção destes ambientes na conservação da diversidade de espécies peixes na drenagem do rio 

do Sono e traz nova luz à compreensão do modo como alterações nestes ambientes devem influenciar 

a ictiofauna. 
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Os trabalhos deverão ser enviados em formato DOC (MS-Word for Windows versão 6.0 ou 

superior). Em todos os textos deve ser utilizada como fonte básica Times New Roman tamanho 10. 

Nos títulos das seções, deve-se usar fonte em tamanho doze (12). Podem ser utilizados negritos, 

itálicos, sublinhados, subscritos e sobrescritos quando pertinente. Evite, porém, o uso excessivo 

desses recursos. Em casos especiais (ver fórmulas abaixo), podem ser utilizadas as seguintes fontes: 

Courier New, Symbol e Wingdings. Os trabalhos poderão conter links eletrônicos que o autor julgar 

apropriados. Os links devem ser incluídos usando-se os recursos disponíveis no MS-Word.  

 

Ao serem submetidos, os trabalhos enviados à revista BIOTA NEOTROPICA devem ser divididos 

em um arquivo contendo todo o texto do manuscrito, incluindo o corpo principal do texto (primeira 

página, resumo, introdução, material, métodos, resultados, discussão, agradecimentos e referências) 

e, caso necessário, poderá enviar um arquivo com as tabelas.  
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Figuras serão inseridas isoladamente com identificação dentro do sistema. É imprescindível que o 

autor abra os arquivos que preparou para submissão e verifique, cuidadosamente, se as figuras, 

gráficos ou tabelas estão, efetivamente, no formato desejado. 

 

Documento principal 

 

Um único arquivo (chamado Principal.doc) com os títulos, resumos e palavras-chave (essa também 

tem uma etapa na submissão onde devem ser inseridas), texto integral do trabalho, referências 

bibliográficas e tabelas. As co-autorias e respectivas filiações NÃO devem ser colocados nesse 

arquivo. Ele também não deve conter figuras, que deverão ser inseridas no sistema separadamente, 

conforme descrito a seguir. O manuscrito deverá seguir o seguinte formato: 

 

 Título conciso e informativo 

Usar letra maiúscula apenas no início da primeira palavra e quando for pertinente, do ponto de 

vista ortográfico ou de regras científicas pré-estabelecidas. 

 

 Corpo do Trabalho 

1. Seções – não devem ser numeradas 

 

Introdução (Introduction) 

Material e Métodos (Material and Methods) 

Resultados (Results) 

Discussão (Discussion) 

Agradecimentos (Acknowledgments) 

Referências bibliográficas (References) 

 

 Tabelas 

Tabelas podem ser inseridas diretamente do software MS Excel, mas devem ser salvas em formato 

spreadsheet, não workbook (o sistema só irá ler a primeira tabela do arquivo); 

 

 Casos especiais 

A critério do autor, no caso de “Short Communications”, os itens Resultados e Discussão podem ser 

fundidos. Não use notas de rodapé, inclua a informação diretamente no texto, pois torna a leitura 

mais fácil e reduz o número de links eletrônicos do manuscrito.  

 

No caso da categoria "Inventários" a listagem de espécies, ambientes, descrições, fotos etc., devem 

ser enviadas separadamente para que possam ser organizadas conforme formatações específicas. Para 

viabilizar o uso de ferramentas eletrônicas de busca, como o XML, a Comissão Editorial enviará aos 

autores instruções específicas para a formatação da lista de espécies citadas no trabalho. 

 

Na categoria "Chaves de Identificação" a chave em si deve ser enviada separadamente para que possa 

ser formatada adequadamente. No caso de referência de material coletado é obrigatória a citação das 

coordenadas geográficas do local de coleta. Sempre que possível, a citação deve ser feita em graus, 

minutos e segundos (por exemplo, 24°32’75” S e 53°06'31" W). No caso de referência às espécies 

ameaçadas especificar apenas graus e minutos. 

 

3. Numeração dos subtítulos 
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O título de cada seção deve ser escrito sem numeração, em negrito, apenas com a inicial maiúscula 

(Ex. Introdução, Material e Métodos etc.). Apenas dois níveis de subtítulos, abaixo do título de 

cada seção, serão permitidos. Os subtítulos deverão ser numerados em algarismos arábicos seguidos 

de um ponto para auxiliar na identificação de sua hierarquia quando da formatação final do trabalho. 

Ex. Material e Métodos; 1. Subtítulo; 1.1. Sub-subtítulo). 

 

4. Nomes de espécies 

No caso de citações de espécies, as mesmas devem obedecer aos respectivos Códigos 

Nomenclaturais. Na área de Zoologia, todas as espécies citadas no trabalho devem obrigatoriamente 

estar seguidas do autor e da data da publicação original da descrição. No caso da área de Botânica 

devem vir acompanhadas do autor e/ou revisor da espécie. Na área de Microbiologia é necessário 

consultar fontes específicas como o International Journal of Systematic and Evolutionary 

Microbiology. 

 

5. Citações bibliográficas 

Colocar as citações bibliográficas de acordo com o seguinte padrão: 

Silva (1960) ou (Silva 1960) 

Silva (1960, 1973) 

Silva (1960a, b) 

Silva & Pereira (1979) ou (Silva & Pereira 1979) 

Silva et al. (1990) ou (Silva et al. 1990) 

(Silva 1989, Pereira & Carvalho 1993, Araújo et al. 1996, Lima 1997) 

 

A Biota Neotropica não aceita referência ou utilização de dados não publicados, inacessíveis aos 

revisores e aos leitores. Em trabalhos taxonômicos, detalhar as citações do material examinado 

conforme as regras específicas para o tipo de organismo estudado. 

 

6. Números e unidades 

Citar números e unidades da seguinte forma: escrever números até nove por extenso, a menos que 

sejam seguidos de unidades; utilizar ponto para número decimal (10.5 m); utilizar o Sistema 

Internacional de Unidades, separando as unidades dos valores por um espaço (exceto para 

porcentagens, graus, minutos e segundos); utilizar abreviações das unidades sempre que possível. 

Não inserir espaços para mudar de linha caso a unidade não caiba na mesma linha. 

 

7. Fórmulas 

Fórmulas que puderem ser escritas em uma única linha, mesmo que exijam a utilização de fontes 

especiais (Symbol, Courier New e Wingdings), poderão fazer parte do texto. Ex. a = p.r2 ou 

Na2HPO, etc. Qualquer outro tipo de fórmula ou equação deverá ser considerada uma figura e, 

portanto, seguir as regras estabelecidas para figuras. 

 

8. Citações de figuras e tabelas 

Escrever as palavras por extenso (Ex. Figure 1, Table 1) 

 

9. Referências bibliográficas 

Adotar o formato apresentado nos seguintes exemplos, colocando todos os dados solicitados, na 

seqüência e com a pontuação indicadas, não acrescentando itens não mencionados: 

 

FERGUSON, I.B. & BOLLARD, E.G. 1976. The movement of calcium in woody stems. Ann. Bot. 

40(6):1057-1065. 

 

SMITH, P.M. 1976. The chemotaxonomy of plants. Edward Arnold, London. SNEDECOR,  
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G.W. & COCHRAN, W.G. 1980. Statistical methods. 7 ed. Iowa State University Press, Ames.  

 

SUNDERLAND, N. 1973. Pollen and anther culture. In Plant tissue and cell culture (H.F. Street, 

ed.). Blackwell Scientific Publications, Oxford, p.205-239. 

  

BENTHAM, G. 1862. Leguminosae. Dalbergiae. In Flora Brasiliensis (C.F.P. Martius & A.G. 

Eichler, eds). F. Fleischer, Lipsiae, v.15, pars 1, p.1-349. 

 

MANTOVANI, W., ROSSI, L., ROMANIUC NETO, S., ASSAD-LUDEWIGS, I.Y., 

WANDERLEY, M.G.L., MELO, M.M.R.F. & TOLEDO, C.B. 1989. Estudo fitossociológico de 

áreas de mata ciliar em Mogi-Guaçu, SP, Brasil. In Simpósio sobre mata ciliar (L.M. Barbosa, 

coord.). Fundação Cargil, Campinas, p.235-267. 

 

STRUFFALDI-DE VUONO, Y. 1985. Fitossociologia do estrato arbóreo da floresta da Reserva 

Biológica do Instituto de Botânica de São Paulo, SP. Tese de doutorado, Universidade de São Paulo, 

São Paulo. 

 

FISHBASE. http://www.fishbase.org/home.htm (último acesso em dd/mmm/aaaa)  

 

Abreviar títulos dos periódicos de acordo com o "World List of Scientific Periodicals" ou conforme o 

banco de dados do Catálogo Coletivo Nacional (CCN -IBICT). 

 

Todos os trabalhos publicados na BIOTA NEOTROPICA têm um endereço eletrônico individual, 

que aparece imediatamente abaixo do(s) nome(s) do(s) autor(es) no PDF do trabalho. Este código 

individual é composto pelo número que o manuscrito recebe quando submetido (002 no exemplo que 

segue), o número do volume (10), o número do fascículo (04) e o ano (2010).  

 

Portanto, para citação dos trabalhos publicados na BIOTA NEOTROPICA seguir o seguinte 

exemplo: 

 

Rocha-Mendes, F.; Mikich, S. B.; Quadros, J. and Pedro, W. A. 2010. Ecologia alimentar de 

carnívoros (Mammalia, Carnivora) em fragmentos de Floresta Atlântica do sul do Brasil. Biota 

Neotrop. 10(4): 21-30 http://www.biotaneotropica.org.br/v10n4/pt/abstract? article+bn00210042010 

(último acesso em dd/mm/aaaa) 

 

10. Tabelas 

As tabelas devem ser numeradas sequencialmente com números arábicos. Caso uma tabela tenha uma 

legenda, essa deve ser incluída nesse arquivo, contida em um único parágrafo, sendo identificada 

iniciando-se o parágrafo por Tabela N, onde N é o número da tabela. 

 

11. Figuras 

Mapas, fotos, gráficos são considerados figuras. As figuras devem ser numeradas seqüencialmente 

com números arábicos. No caso de pranchas, os textos inseridos nas figuras devem utilizar fontes 

sans-serif, como Arial ou Helvética, para maior legibilidade. Figuras compostas por várias outras 

devem ser identificadas por letras (Ex. Figura 1a, Figura 1b). Utilize escala de barras para indicar 

tamanho. 

 

As figuras não devem conter legendas, estas deverão ser especificadas em arquivo próprio. As 

legendas das figuras devem fazer parte do arquivo texto Principal.rtf ou Principal.doc inseridas após 

as referências bibliográficas. Cada legenda deve estar contida em um único parágrafo e deve ser 

http://www.biotaneotropica.org.br/v10n4/pt/abstract
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identificada, iniciando-se o parágrafo por Figura N, onde N é o número da figura. Figuras compostas 

podem ou não ter legendas independentes. 

 

Finalmente pedimos que um arquivo com as contribuições de cada coautor seja inserido no sistema 

para que possa aparecer como nota do manuscrito publicado. 

 

4 - Autoria 

Após o item Agradecimentos, criar o item Contribuições de cada Autor/Author Contributions com a 

informação sobre a contribuição de cada um, que deve ser descrita optando por um ou mais dos itens 

abaixo: 

 

a) Contribuição substancial na concepção e design do trabalho; 

b) Contribuição na aquisição de dados 

c) Contribuição na análise e interpretação dos dados 

d) Contribuição na redação do trabalho 

e) Contribuição na revisão crítica acrescentando conteúdo intelectual 

 

5 - Conflitos de interesse 

A BIOTA NEOTROPICA exige que todos os autores explicitem quaisquer fontes potenciais de 

conflito de interesses. Qualquer interesse ou relacionamento, financeiro ou outro, que potencialmente 

possa influenciar a objetividade de um autor é considerado uma fonte potencial de conflito de 

interesses. Esses devem ser informados quando forem direta ou indiretamente relacionados com o 

trabalho submetido à revista. A existência de um conflito de interesses não impede a publicação nesta 

revista, desde que claramente explicitado pelos autores em notas de rodapé ou nos agradecimentos.  

 

É responsabilidade do autor correspondente informar todos os autores desta política adotada pela 

revista, e se assegurar que todos cumpram esta norma. 

 

Se os autores não têm qualquer conflito de interesses a declarar, isto precisa ser declarado: “O(s) 

autor(es) declara(m) que não tem nenhum conflito de interesses relacionados a publicação deste 

trabalho”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


